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Apresentação 

 

Olá, prezado aluno! 

Meu nome é Danuzio Neto, sou Auditor Fiscal da Secretaria Estadual de 

São Paulo, formado em Letras pela Universidade Estadual do Maranhão e 

concurseiro de longa data.  

Antes de exercer minhas atividades na área fiscal, eu já tive também 

cargos no Tribunal Regional doTrabalho da 16ª Região eno Banco do 

Brasil. Em tempos ainda mais remotos, fui aprovado e nomeado no 

Ministério Público Estadual do Maranhão, onde não cheguei a tomar 

posse. Como professor de preparatórios, são outros dois anos de ofício dedicados a fornecer o melhor 

material possível para os milhares de alunos que tive. 

Fazendo as contas, portanto, já são mais de dez anos de experiência com provas e com o serviço 

público, o que me permite passar com segurança um pouco dessa bagagem para você.  

Além da experiência em concursos, ser formado em Letras é também um grande aliado para a nossa 

matéria, pois, como amante das letras, procuro sempre ler um bom livro de política, de economia, de 

geografia ede história para atualizar os conhecimentos. 

Especificamente sobre a nossa matéria, já lecionei para turmas do Senado Federal, da Agência 

Brasileira de Inteligência (Abin) e de vários fiscos estaduais. Lecionando Atualidades, que exige um 

conhecimento muito específico sobre História e Geografia, e um entendimento sobre as engrenagens que 

explicam o funcionamento do mundo, foram outras dezenas de turmas com ótimo aproveitamento.  

Assim, espero que a nossa caminhada até a aprovação seja tranquila, mas não sem ter o custo de 

muito esforço e muitas horas dedicação ao grande objetivo, que é a aprovação no concurso público. 

Para isso, teremos um material com a teoria aprofundada na medida certa para uma ótima prova, 

além de grandes baterias de exercícios que nos ajudaram a fixar o assunto cobrado no edital. 

Neste material você terá:  

 

Minha recomendação, nestes casos, é que você comece assistindo as videoaulas, para em seguida 

enfrentar as aulas em PDF. E fique à vontade para me procurar no fórum de dúvidas sempre que for 

necessário.  

Curso completo em VÍDEO
teoria e exercícios resolvidos sobre TODOS os pontos do edital

Curso completo escrito (PDF)
teoria e MAIS exercícios resolvidos sobre TODOS os pontos do edital

Fórum de dúvidas
para você sanar suas dúvidas DIRETAMENTE conosco sempre que precisar
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Caso você queira tirar alguma dúvida antes de adquirir o curso, basta me enviar um e-mail ou um 

direct pelo Instagram: 

 

Agora, meu amigo(a), é só afiar as armas e cair matando nas nossas aulas! Desejo sucesso nessa nova 

empreitada e muita força, já que grandes recompensas exigem grandes sacrifícios. 

Sem mais delongas, vamos à nossa aula! 
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Como este curso está organizado 

 

 Como já adiantei, neste curso nós veremos EXATAMENTE o que foi exigido pela banca no seu edital.  

 Os tópicos cobrados foram os seguintes: 

 

Concurso Analista e Técnico do Legislativo do Senado – Banca FGV 

Disciplina: Conhecimentos Gerais 

Conteúdo: Mundo Contemporâneo: elementos de política internacional e brasileira. Cultura internacional. Cultura e 

sociedade brasileira: música, literatura, artes, arquitetura, rádio, cinema, teatro, jornais, revistas e televisão. Descobertas 

e inovações científicas na atualidade e seus impactos na sociedade contemporânea. O desenvolvimento urbano 

brasileiro. Meio ambiente e sociedade: problemas, políticas públicas, organizações não governamentais, aspectos locais 

e aspectos globais. Elementos de economia internacional contemporânea. Panorama da economia nacional. Noções de 

Direito Administrativo: conceitos, organização administrativa brasileira, poderes administrativos, administração pública, 

responsabilidade civil do Estado. Administração Pública direta e indireta: autarquias, fundações, entidades paraestatais. 

Constituição Federal: art. 1º ao 5º; 18 ao 24; 37 ao 41; 44 ao 75. Regime Jurídico: Lei 8112/90, legislação complementar e 

suas alterações, se houver. Lei 9784/99. Lei 8.666/93, legislação complementar e suas alterações. Regimento Interno do 

Senado Federal e Regimento Comum. 

 

 Para cobrir este edital integralmente, o nosso curso está organizado da seguinte forma: 

Aula Data Conteúdo do edital 

00 15/01 O desenvolvimento Urbano Brasileiro 

01 25/01 

Cultura e sociedade brasileira: música, literatura, 

artes, arquitetura, rádio, cinema, teatro, jornais, 

revistas e televisão. Cultura internacional. 

02 04/02 

Meio ambiente e sociedade: problemas, políticas 

públicas, organizações não governamentais, 

aspectos locais e aspectos globais. 

03 09/02 Teste de Direção 

04 14/02 História do Brasil I 

05 24/02 História do Brasil II 

06 06/03 História do Brasil III 
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07 11/03 Teste de Direção 

08 16/03 Panorama da economia nacional 

09 26/03 

Elementos de política brasileira. O cotidiano 

brasileiro. Descobertas e inovações científicas na 

atualidade e seus impactos na sociedade contemporânea. 

10 05/04 Elementos de economia internacional contemporânea. 

11 10/04 Teste de direção. 
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Contexto da aula  

 

Prezado aluno,  

A nossa aula, obedecendo o último edital do nosso concurso, trata sobre o Desenvolvimento Urbano 

Brasileiro. 

Por questões didáticas, no entanto, optei por acrescentar também o tema da Industrialização 

Brasileira, principalmente para contextualizar os seus estudos. 

E por que essa opção, professor? 

O acréscimo desse tema, meu aluno, ocorre porque no, no Brasil, há uma forte relação do processo de 

urbanização com o processo de industrialização, sendo que a segunda influenciou e acelerou a primeira. 

Assim, ao termos contato sobre a forma como a industrialização se deu no nosso país, teremos uma 

visão mais clara, também, sobre como se desenvolveu o processo de urbanização, o nosso foco. 

Com esta explicação sobre a aula, peço que você enxergue a primeira parte deste PDF como um 

reforço para o aprendizado do que você verá na segunda.  

Para não sermos pegos de surpresa, coloquei, ao final da parte de exercícios, algo em torno de cinco 

exercícios sobre urbanização. Mais uma vez, digo, apenas por precaução. 

Como disse durante a minha apresentação, meu Instagram é sempre aberto para dúvidas e/ou demais 

orientações necessárias. É sempre um prazer recebê-los por lá. 
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Industrialização e urbanização 

 

Classificação atividades econômicas 

 

Antes de tratarmos sobre a economia especificamente do espaço urbano, é importante aprendermos 

como se dá a classificação principal das atividades econômicas em geral: setor primário, setor secundário e 

setor terciário.  

 

SETOR PRIMÁRIO  

Relaciona-se com a produção econômica por meio da exploração dos recursos da natureza, como a 

agricultura, pecuária, mineração, pesca, extrativismo vegetal e caça. Justamente por depender de forma 

estrita da natureza, é considerado um setor muito vulnerável, pois é mais suscetível aos fenômenos naturais, 

como o clima, por exemplo. 

É considerado o setor que fornece a matéria-prima para a indústria de transformação. 

Geralmente, a produção e exportação de matérias-primas não geram muita riqueza para os países 

que tem a economia baseadas neste setor, por se tratar do comércio de produtos que possuem pouco valor 

agregado – ou seja, exigem em menor proporção o uso de tecnologia e de conhecimentos mais sofisticados.  

 

SETOR SECUNDÁRIO 

Relaciona-se com a transformação das matérias-primas (produzidas pelo setor primário) em produtos 

industrializados (roupas, automóveis, máquinas, alimentos industrializados, eletrônicos, dentre outros).  

Como exige mais conhecimentos tecnológicos agregados para a sua produção (maior valor 

agregado), o lucro auferido na comercialização de mercadorias do setor secundário é bem maior que o do 

setor primário.  

Apesar do recente processo de desindustrialização vivido pelos países desenvolvidos, a participação 

do setor secundário numa economia ainda diz bastante sobre o grau de desenvolvimento de cada nação.  

 

SETOR TERCIÁRIO 

Relaciona-se com os serviços - produtos não-materiais – em que pessoas ou empresas prestam a 

terceiros para satisfazer determinadas necessidades.  

São exemplos de atividades econômicas deste setor: comércio, educação, turismo, saúde, serviços de 

informática, seguros, transporte, telecomunicações, serviços de limpeza, serviços de alimentação, serviços 

bancários e administrativos, transportes, dentre outros. 
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Além da divisão dos setores econômicos em primário, secundário e terciário, a estrutura econômica 

de um país também pode ser dividida em: 

Primeiro setor – Setor público. 

Segundo setor – Iniciativa privada. 

Terceiro setor – Relacionado a entidades não-governamentais que não possuem fins lucrativos. 

 

Economia e espaço urbano 

 

Diante do conhecimento sobre cada setor da economia, fica fácil concluir que o espaço urbano está 

mais relacionado com o setor terciário – e com o setor secundário em menor medida – que com o setor 

primário, que tem maior afinidade com o espaço rural. 

Ironicamente, no entanto, o processo de urbanização do espaço brasileiro foi acelerado por conta da 

industrialização, especialmente a partir do final do século XIX. Esse processo ganhou maior impulso após os 

anos 1930, com a presença mais intensiva de indústrias que iriam contribuir sobremaneira para a urbanização 

intensificada pelo qual o Brasil passaria. 

Na segunda metade do século XX, esse processo ganharia novos contornos, por conta do 

intenso êxodo rural ocasionado pela mecanização das atividades produtivas no meio rural.  

Essa mecanização gerou uma grande onda de desemprego no campo, o que culminaria em 

grandes levas de migrantes para as principais cidades brasileiras, onde procuravam oportunidade de 

trabalho. 

Assim, foi graças à industrialização e ao êxodo rural ocasionados pela mecanização do campo, que a 

década de 1960 foi o período em que o Brasil, pela primeira vez, passou a ter uma população de maioria 

urbana.  

Atualmente, mais de 85% dos habitantes do Brasil residem nas cidades, principalmente nos 

grandes centros urbanos e capitais, como São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Porto Alegre. Ressalte-

se ainda que, além de um acelerado êxodo rural, a urbanização brasileira intensificou o processo 

de metropolização, que é a concentração das populações nas grandes metrópoles. 

A maneira pelo qual o país se urbanizou, de maneira desorganizada e um tanto caótica, foi 

responsável por diversos tipos de desigualdade do espaço urbano: tamanho das cidades, número de 

habitantes, níveis de avanço econômico por região e ofertas de infraestrutura assimétrica. Assim, a região 

Sudeste, a partir desse processo, passou a abrigar o maior contingente populacional do país e a possuir as 

maiores taxas de urbanização, especialmente São Paulo e Rio de Janeiro, que têm mais de 90% de seus 

habitantes vivendo em cidades. 

De maneira oposta, as regiões Norte e Nordeste apresentam os estados menos urbanizados: Pará, 

Maranhão e Piauí. Quanto aos índices populacionais mais baixos, estes estão no Acre e em Roraima, que 

apresentam baixa densidade populacional. 
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Um estado com características interessantes neste campo é Goiás, que tem uma população 

relativamente pequena, mas com elevado nível de urbanização. Isso se deve graças à grande quantidade de 

pessoas que habitam tanto a região metropolitana de Goiânia quanto o entorno do Distrito Federal. 

Assim como os dois estados do Sudeste acima mencionados, o território goiano é cerca de 90% composto por 

populações urbanas, mas o seu número total de habitantes é de apenas 6,7 milhões de pessoas 

aproximadamente. A capital de São Paulo, por exemplo, possui sozinha mais de 12 milhões de habitantes. 

Após o longo processo de urbanização, êxodo rural e metropolização presenciados ao longo do século 

XX, o início do século XXI tem se caracterizado por um gradativo processo de descentralização, com o 

crescimento das metrópoles de médio porte e a desmetropolização — quando as cidades médias passam a 

receber uma maior carga de investimentos, indústrias, empregos e habitantes. Em alguma medida, as 

cidades maiores e as grandes metrópoles passaram, como parte dessa nova fase, por um processo de 

desindustrialização, mas sem perder a sua relevância.  

Atualmente, essas grandes cidades continuam se modernizando, mas deixaram de ser cidades 

industriais para se tornarem centros burocráticos, financeiros e administrativos, onde concentram a maior 

parte das sedes das grandes empresas nacionais e internacionais. 

 

Histórico do processo de industrialização brasileira 

 

Embora a industrialização brasileira tenha começado na segunda metade do século XIX, quando o 

extrativismo de látex na Amazônia impulsionou a construção dos portos de Manaus e de Belém para o 

escoamento da produção, foi principalmente a partir da I Guerra Mundial que o país passou por um 

processo significativo de desenvolvimento industrial e de maior diversificação do parque fabril. 

Nessa época, as atividades terciárias da economia apontavam índices de crescimento econômico 

superiores aos das atividades agrícolas e industriais. A agricultura cafeeira, que era então a principal atividade 

econômica nacional, exigia a implantação de uma eficiente rede de transportes, e assim as ferrovias foram se 

desenvolvendo no país para escoar a produção do interior para os portos. Também se estabeleceu um sistema 

bancário integrado à economia mundial, e que desse auxílio à atividade dos cafeicultores.  

Em 1919, as fábricas de tecidos, roupas, alimentos, bebidas e fumo eram responsáveis por 70% da 

produção da indústria nacional. Em 1939, no início da II Grande Guerra, essa porcentagem havia se reduzido 

para 58% por conta do aumento da produção de outros produtos, como aço, máquinas e material elétrico. A 

industrialização brasileira, porém, ainda contava predominantemente com indústrias de bens de consumo 

não duráveis e investimentos de capital privado nacional. 

Em suas décadas iniciais, a industrialização brasileira alcançou seu maior impulso a partir de 1929, 

com a crise econômica mundial que se iniciou com a quebra da Bolsa de Valores de Nova York. No Sudeste, 

essa crise se refletiu no café, que teve a sua produção bastante diminuída. Por outro lado, enquanto se 

registrava perda da importância da atividade cafeeira, houve diversificação da produção agrícola como um 

todo (a agricultura, inclusive, ainda continuou responsável pela maior parte das exportações brasileiras até a 

década de 70).  
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Com a Revolução de 1930 e a diminuição do poder da oligarquia agroexportadora paulista, abriu-se 

novas possiblidades em favor da industrialização, uma vez que o grupo que tomou o poder com Getúlio 

Vargas, nacionalista, era favorável a tornar o Brasil um país industrializado. Apesar da fome industrializadora, 

porém, foi o café que permitiu a acumulação do capital necessário ao impulso da atividade industrial no país. 

 

A influência do café e demais atividades agropecuárias na industrialização 

 

Os barões do café, que residiam principalmente na cidade de São Paulo, eram detentores de enorme 

quantidade de capital aplicado no sistema financeiro que seria disponibilizado para a implantação da 

indústria.  

No processo inicial de industrialização do país, a cidade de São Paulo também se beneficiou por conta 

de outras questões: todas as ferrovias construídas com a finalidade de escoar a produção cafeeira para o 

Porto de Santos se interligavam na capital paulista; no estado, ainda havia grande disponibilidade de mão-de-

obra imigrante (liberada dos cafezais ou já residente nas cidades); e havia também significativa produção de 

energia elétrica.  

É importante frisar ainda que, com o colapso econômico mundial, diminuiu a entrada de mercadorias 

estrangeiras para competir com as nacionais, o que beneficiava estas. 

Assim, podemos dizer que a semente do processo de industrialização brasileira passou a germinar 

principalmente na cidade de São Paulo, onde havia maior disponibilidade de capitais, trabalhadores 

qualificados e infraestrutura básica.  

Os Estados do Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Minas Gerais, no entanto, também presenciaram a 

intensificação do processo de industrialização em algumas de suas regiões. Instaladas predominantemente 

com capital de origem nacional, acumulado com as atividades agroexportadoras, a maior parte das 

indústrias era de bens de consumo, com destaque para as de bens não duráveis, como as alimentícias e 

têxteis.  

A política industrial comanda pelo governo federal era a de substituir as importações, visando à 

obtenção de um superávit cada vez maior na balança comercial e no balanço de pagamentos. 

 

Getúlio Vargas e a Política de “Substituição de Importações” 

 

De 1930 a 1956, a industrialização no país se caracterizou por uma estratégia governamental de 

implantação de indústrias estatais nos setores de bens de produção e de infraestrutura: siderurgia 

(Companhia Siderúrgica Nacional – CSN), petroquímica (Petrobras), bens de capitais (Fábrica Nacional de 

Motores – FNM), extração mineral (Companhia Vale do Rio Doce – CVRD) e produção de energia (Companhia 

Hidrelétrica do São Francisco – Chesf), por exemplo. A interferência estatal nestas áreas se mostrava 

importante por conta de necessidade de investimento inicial muito elevado, ter retorno do capital lento e 

serem setores estratégicos para o país.  
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Foi com Getúlio Vargas que ficou caracterizada a política industrial voltada à produção interna de 

mercadorias que até então eram importadas. Graças à interferência estatal, houve grande crescimento da 

produção industrial neste período, menos no período da II Guerra Mundial, quando, devido à falta de 

indústrias de base, o crescimento industrial brasileiro teve uma média inferior a 1% ao ano. 

Durante a II Guerra Mundial, o país exportou diversos produtos agrícolas, industriais e minerais para 

os países europeus em conflito, obtendo, assim, enorme saldo positivo na balança comercial. Esse saldo, 

porém, foi utilizado no decorrer do governo Dutra com a importação de máquinas e equipamentos para as 

indústrias têxteis e mecânicas, com o reequipamento do sistema de transportes e com o incremento da 

extração de minerais metálicos, não metálicos e energéticos. Além disso, contrariando os interesses da 

indústria nacional, houve mudança na política econômica do país com a abertura à importação de bens de 

consumo. 

Getúlio Vargas, no entanto, ao retornar à presidência em 1951, passou a investir em setores que 

deram suporte ao crescimento econômico e restringiu a importação de bens de consumo. Porém, no 

confronto entre getulistas, desenvolvimentistas e liberais, a política econômica de Getúlio saiu derrotada. 

 

Juscelino Kubitschek e o Plano de Metas 

 

O Plano de Metas de Juscelino Kubitschek destacou vultosos investimentos estatais para diversos 

setores da economia e promoveu um grande crescimento econômico do país. Por conta da sua amplitude e 

ambição, o Plano também conseguiu atrair grandes investimentos estrangeiros.  

Na execução do Plano, 73% dos investimentos dirigiam-se aos setores de energia e transportes, o que 

permitiu grande aumento da produção de hidroeletricidade e de carvão mineral. Forneceu, também, o 

impulso inicial ao programa nuclear, elevou a capacidade de prospecção e refino de petróleo, pavimentação e 

construção de rodovias, além de melhorias nas instalações e serviços portuários, aeroviários e reaparelhagem 

de pequena extensão de ferrovias.  

Paralelamente, houve expressivo ingresso de capital estrangeiro, responsável por grande crescimento 

da produção industrial, principalmente nos setores automobilístico, químico-farmacêutico e de 

eletrodomésticos. O parque industrial brasileiro passou, desta forma, a contar com significativa produção de 

bens de consumo duráveis, o que sustentou e deu continuidade à política de substituição de importação 

iniciada no governo Vargas. Durante o governo JK, consolidou-se o tripé da produção industrial nacional, 

formado pelas indústrias de bens de consumo não duráveis, de bens de produção e bens de capital e de bens 

de consumo duráveis. 

Com o afastamento da capital federal do centro econômico e populacional do país e a opção pelo 

transporte rodoviário, não recomendável para países territorialmente extensos, o país mudaria o seu rumo de 

forma duradoura. Naquele momento, estas mudanças diminuíram a competitividade dos produtos brasileiros 

no mercado internacional e influenciaram negativamente a nossa economia (o que acontece até hoje).  

Apesar da transferência da capital para o Centro-Oeste, o Plano de Metas acentuou a concentração 

do parque industrial no Sudeste, agravando os contrastes regionais. Como efeito colateral, intensificaram-se 
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as migrações internas, provocando o crescimento desordenado de grandes centros urbanos, especialmente 

Rio de Janeiro e São Paulo. 

A fim de mitigar as discrepâncias sociais e industriais entre as diversas regiões do país, foi criada, em 

1959, a Sudene (Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste). Nos anos seguintes, seriam ainda 

criados dezenas de outros órgãos, como a Sudam (Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia) e a 

Sudeco (Superintendência de Desenvolvimento do Centro-Oeste). A partir da década de 1990, a maioria 

destes órgãos seriam desestruturados. 

 

A industrialização durante o Regime Militar 

 

Neste período, o parque industrial ampliou-se de forma bastante significativa e a infraestrutura nos 

setores de energia, transportes e comunicações se modernizou – a desigualdade social, porém, aumentou.  

Apesar dos altos investimentos do período, várias obras tinham necessidade, rentabilidade ou 

eficiência questionáveis, como as rodovias Transamazônica e Perimetral Norte (além do acordo nuclear entre 

Brasil e Alemanha).  

Ainda durante o regime militar, o Estado brasileiro adquiriu empresa em quase todos os setores da 

economia utilizando recursos públicos. Em 1985, cerca de 20% do PIB era obtido a partir de empresas 

estatais, decorrência do crescimento do Estado na participação da economia entre 1964 e 1985. Enquanto 

isso, serviços tradicionalmente públicos como saúde e educação se deterioravam por falta de recursos. 

Durante este período, portanto, houve avanço considerável no processo de industrialização e estagnação 

na área social. 

A fim de mitigar os problemas sociais na região Norte e integrar economicamente a Amazônia 

Ocidental ao resto do país, foi criada, em 1967, a Zona Franca de Manaus, que é um polo industrial que se 

desenvolve em três eixos principais: comercial, agropecuário e industrial. 

 

Desconcentração atual da atividade industrial 

 

Em função, também, de novos investimentos em infraestrutura de energia e transporte, o parque 

industrial brasileiro vem se desconcentrandoe apresenta maior dispersão espacial em relação às regiões 

historicamente marginalizadas.  

Embora desde o início do século XX o eixo São Paulo-Rio de Janeiro seja responsável por mais de 

metade do valor da produção industrial brasileira, é importante dizer que até a década de 1930 a organização 

espacial das atividades econômicas do país era dispersa – ainda que as atividades econômicas regionais 

funcionassem em núcleos quase autônomos. 

A região Sudeste, onde se desenvolvia o ciclo do café, quase não se comunicava com as atividades 

econômicas que se desenvolviam no Nordeste (cana, tabaco, cacau, algodão) ou no Sul (carne, indústria têxtil 

e pequenas agroindústrias de origem familiar). Neste sentido, até o escoamento dessas indústrias se dava de 
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maneira regionalizada e somente um pequeno volume era destinado às outras regiões. Este quadro só 

começou a se alterar com a crise do café e o impulso à industrialização comandada pelo Sudeste, já que a 

oligarquia cafeeira deslocou seus investimentos para o setor industrial. Assim, instalou-se, principalmente em 

São Paulo, fábricas modernas para os padrões da época.  

O fim dessa incomunicabilidade só se iniciaria com o governo Vargas, que promoveu a instalação de 

um sistema de transportes integrando os arquipélagos econômicos regionais.  

Foi a partir deste momento que houve uma invasão de produtos industriais do Sudeste nas demais 

regiões do país, o que levou muitas indústrias, principalmente nordestinas, à falência. Desta forma, pode-se 

dizer que foi com a crise do café que se iniciou no país o processo de integração dos mercados regionais . 

Este processo, como se viu, foi comandado pelo centro econômico, até hoje, mais dinâmico do país, o eixo 

São Paulo- Rio de Janeiro. 

As atividades industriais tenderam a se concentrar no Sudeste por causa de dois fatores principais: a 

complementariedade industrial (as indústrias de autopeças, por exemplo, tendem a se localizar próximo às 

automobilísticas) e a concentração de investimentos públicos no setor de infraestrutura industrial (sob 

pressão dos detentores do poder econômico).  

Algumas questões sobre industrialização, acabam se relacionando com problemas próprios das áreas 

urbanas brasileiras, motivo pelo qual, mais uma vez reforçamos, há uma vinculação entre urbanização e 

industrialização no Brasil, o que pode ser explorado pela banca examinadora: 

 

CESPE – Agente de Inteligência – ABIN – 2008) 

A distribuição espacial da indústria no Brasil tem passado por transformações em decorrência da 

evolução das infra-estruturas de transporte e comunicação.  

Acerca dessa dinâmica instaurada, julgue o próximo item. 

Como conseqüência do processo de descentralização, os desequilíbrios relativos à concentração de 

renda, em nível regional, cederam lugar à integração territorial, que eliminou as disparidades. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

 

RESOLUÇÃO: 

Aqui se dispensa até maiores comentários. Todos nós vivemos no Brasil e sabemos muito bem que 

ainda existem disparidades, e muitas, de todas as espécies no nosso país. 

Resposta: Errado. 
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CESPE – Agente de Inteligência – ABIN – 2008) 

A distribuição espacial da indústria no Brasil tem passado por transformações em decorrência da 

evolução das infra-estruturas de transporte e comunicação.  

Acerca dessa dinâmica instaurada, julgue o próximo item. 

A descentralização permite conter a concentração geográfica do crescimento econômico e evitar, 

dessa forma, as tensões sociais inter-regionais. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

 

RESOLUÇÃO: 

Apesar de esta questão ter sido anulada pela banca, fiz questão de trazê-la por ter sido objeto de 

avaliação no concurso da Abin de 2008. Para sermos sinceros, esta questão tem um enunciado um tanto 

confuso, de qualquer forma, mesmo com a desconcentração industrial não dá para dizer que as tensões 

sociais foram evitadas, para usarmos as palavras do enunciado. 

Resposta: Anulada pela banca. 
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Desenvolvimento urbano brasileiro 

 

Os primeiros passos de uma estrutura urbana brasileira (Período Colonial) 

 

Principalmente no Nordeste e no Sudeste brasileiros, várias vilas foram fundadas nas primeiras 

décadas do nosso período colonial. Dentre as mais importantes, podemos citar Igaraçu e Olinda em 

Pernambuco; Vila do Pereira, Ilhéus, Santa Cruz e Porto Seguro na Bahia; São Vicente, Cananéia e Santos em 

São Paulo.  

Durante o período colonial, no entanto, não havia interesse no desenvolvimento urbano das novas 

terras descobertas, que eram meramente exploradas para benefício da metrópole, que, no nosso caso, era 

Portugal. 

Apesar do descobrimento do Brasil ter se dado em 1500, Salvador, que foi a capital do Brasil até 

1763, só foi fundada em 1549, quando em Vila do Pereira, na cidade soteropolitana, chegou toda sorte de 

colonos e burocratas, por determinação do rei de Portugal, a fim de construir a primeira capital brasileira.  

À época, apenas com muito “esforço” as vilas da colônia conseguiam atingir o status de cidade, o que 

demandava reconhecimento formal por parte da Coroa. 

Foi só a partir da Proclamação da República, em 1889, que as vilas passaram a ser chamadas de 

cidades, oportunidade em que seus territórios (urbano ou rural) passaram a ser chamados de municípios. 

Por conta do tipo de acesso dos europeus ao território brasileiro, e também pela facilidade de 

escoamento das mercadorias nacionais, a ocupação do nosso território ao longo da história se concentrou 

em cidades litorâneas, o que reforçou o processo de colonização do tipo agrário-exportador adotado no 

período. Até hoje, as três cidades mais populosas do Brasil estão na faixa Litorânea: São Paulo (que fica a 

apenas 80km do mar), Rio de Janeiro e Salvador. 

Durante o ciclo do ouro da economia brasileira (século XVII e XVIII), houve um intenso processo de 

urbanização, e também de efervescência política e cultural em Minas Gerais, além da ocupação de Goiás 

e Mato Grosso, dando início a um processo mais consistente de interiorização do país.  

Sobre a efervescência político-cultural de Minas, basta lembrarmos que foi em suas cidades que 

houve, claro, a inconfidência mineira, além do surgimento de grandes poetas do Arcadismo, como Cláudio 

Manoel da Costa e Tomás Antônio Gonzaga.   

Com a decadência da mineração, as regiões mais distantes do litoral, como Goiás e Mato Grosso, 

acabaram presenciando um esvaziamento de suas terras, o que enfraqueceu por um tempo o processo de 

interiorização do país.  

A partir de então, houve uma grande migração para a então província de São Paulo, onde se iniciava a 

cafeicultura. Essa migração (e a cafeicultura) possibilitou o desenvolvimento de várias cidades até hoje 

importantes, como Taubaté, Bragança e Campinas. São Paulo, até então, era uma cidade de pequeno a 
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médio porte, que só iria alcançar o seu grande desenvolvimento urbano e econômico com o advento do 

cultivo do café em suas terras. 

 

Passo a passo da urbanização brasileira 

- A ocupação do território brasileiro historicamente se concentrou em cidades litorâneas. 

- Salvador é fundada em 1549 e mantém o status de capital do Brasil até 1763. 

- Durante o ciclo do ouro (século XVII e XVIII), Minas Gerais ganha relevância política e cultural. No 

mesmo período começa a ocupação de Goiás e Mato Grosso (interiorização do país). 

- Com a decadência da mineração, Goiás e Mato Grosso sofrem processo de esvaziamento, enquanto 

uma grande migração para São Paulo se inicia. 

- São Paulo se desenvolve e ganha relevância com a cafeicultura. 

 

 

As cidades têm custo  

 

Em 1953, havia 2273 municípios no Brasil. Em 1980, esse número passou para 3991, e apenas duas 

décadas depois, em 2000, o Brasil já tinha 5561 municípios, representando um aumento de quase 40%. 

Atualmente, segundo o IBGE, são 5570 municípios brasileiros, mais que o dobro do registrado em 1953.  

Infelizmente, esse grande número de municípios significa complicar ainda mais a situação fiscal do 

país, já que muitos deles não têm sequer arrecadação suficiente para manter as suas próprias despesas  – 

como gastos necessários para manter a câmara municipal ou o secretariado do prefeito.  

Considerando-se a viabilidade financeira, ou seja, a relação entre receitas (entrada de recursos por 

meio de tributos e repasses de verbas de outras esferas, estaduais e federais) e despesas (manutenção de 

escolas, ruas, estradas, dentre outros), chega-se à conclusão que nem sempre há condições financeiro-

orçamentárias para a devida autonomia desses municípios. Assim, muitos deles se tornam deficitários e 

altamente dependentes de auxílio estadual e federal – piorando ainda mais o déficit público. 

A criação de um novo município, no entanto, continua acontecendo mesmo sem a devida viabilidade 

financeira por conta do seu apelo popular, já que, aos olhos da população local, uma municipalidade mais 

próxima parece dar maior dignidade à comunidade. Em geral, a população dos distritos mais afastados da 

sede municipal sente-se marginalizada e reivindica mais atenção e investimentos, o que faz com que ela apoie 

iniciativas “autonomistas”. A possibilidade de serem criados novos cargos de prefeito, vereadores, secretários 

e cargos comissionados, por exemplo, ainda faz com que muita gente veja no inchaço da máquina pública 

uma oportunidade profissional.  

A fim de tentar frear um pouco este ímpeto de criação desenfreada de municípios, a Lei de 

Responsabilidades Fiscal, a partir de 2001, estabeleceu certa autonomia econômica aos distritos e 

regulamentou as condições de repasse de verbas entre as esferas de governo (municipal, estadual e federal).  
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Por este motivo, a partir de 2001 o ritmo de crescimento do número de municípios brasileiros caiu 

vertiginosamente.  

 

ETAPAS DO PROCESSO DE URBANIZAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DA REDE 
URBANA BRASILEIRA 

 

O processo de urbanização tanto do Brasil quanto da América Latina se deu de forma retardatária 

quando se compara com a Europa e os Estados Unidos, que começaram a se urbanizar de forma mais 

acelerada no século XIX. O Brasil e a América Latina, por outro lado, se urbanizaram de forma mais intensa 

apenas no século XX. 

A seguir, apresento as etapas do processo de urbanização brasileiro.  

 

Até a década de 1930 (etapa 1)  

Com menor integração entre as diferentes regiões do país, até a década de 1930 as migrações e o 

processo de urbanização orbitavam principalmente em escala regional, com as respectivas metrópoles 

funcionando como polos de atividades fabris e comerciais.  

Assim, observa-se que as atividades econômicas que impulsionaram a urbanização desenvolviam-se 

de forma independente e esparsa pelo território nacional. Havia um início de integração econômica entre São 

Paulo (região cafeeira), a Zona da Mata nordestina (cana-de-açúcar, cacau e tabaco), o Meio-Norte (algodão, 

pecuária e extrativismo vegetal) e a região Sul (Pecuária e policultura), mas esta ainda se mostrava bastante 

incipiente. Com a modernização da economia, no entanto, as regiões Sul e Sudeste formaram um mercado 

mais integrado que, posteriormente, incorporou o Nordeste e, em fase posterior, também o Norte e o Centro-

Oeste. 

 

A partir da década de 1930 (etapa 2)  

Assistiu-se a uma expansão da infraestrutura de transportes (instalação de ferrovias, rodovias e 

novos portos) e de telecomunicações do país, o que contribuiu para a maior unificação do mercado nacional. 

Neste período, no entanto, ainda havia uma tendência à concentração das atividades urbano-industriais na 

região Sudeste, o que contribuiu para uma atração populacional para esta região. Foi assim que, 

principalmente para as metrópoles de São Paulo e do Rio de Janeiro, os grandes polos industriais do Sudeste, 

começou a afluir um contingente de mão-de-obra gigantesco vindo de regiões que não apresentavam o 

mesmo ritmo de crescimento econômico.  

Foi bastante intenso, especialmente, o fluxo de mineiros e nordestinos para as duas metrópoles. 

Como resultado, estas cidades, que não possuíam infraestrutura para receber tal demanda, começaram a se 

tornar centros urbanos caóticos, dando início a problemas sociais que ainda são uma triste realidade nos 

grandes centros urbanos. 
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Entre as décadas de 1950 e 1980 (etapa 3)  

O êxodo rural e a migração inter-regional se intensificaram, com aumento ainda mais veloz da 

população metropolitana nas regiões Sudeste, Nordeste e Sul. Nesse período, o aspecto mais marcante da 

estruturação da rede urbana brasileira foi a concentração acentuada da população em grandes cidades, 

como São Paulo e Rio de Janeiro, dentre outras que tiveram grande crescimento. 

Por conta do intenso êxodo urbano, o total da população urbana,a partir da década de 1970, 

ultrapassou a população rural, por conta da oferta de emprego e de serviços, como saúde, educação e 

transporte. 

 

Da década de 1980 aos dias atuais (etapa 4)  

Diferente dos dois períodos anteriores, em que o fluxo migratório dava-se principalmente para as 

grandes metrópoles, observa-se, da década de 1980 até os dias atuais, que o maior crescimento tende a 

ocorrer nas metrópoles regionais e nas cidades médias, com predomínio da migração urbana-urbana – e 

não mais rural-urbana, como antes.  

Atualmente, observa-se um grande deslocamento de população das cidades de São Paulo e do 

Rio de Janeiro, por exemplo, para as cidades médias, tanto dentro da região metropolitana quanto para 

outras mais distantes – ou até mesmo para cidades de outros estados. Essa mudança na direção dos fluxos 

migratórios e na estrutura da rede urbana é reflexo de uma crescente reestruturação e integração dos espaços 

urbano e rural, o que muito contribui para a dispersão e desconcentração das atividades econômicas. Desta 

forma, surgem novos centros regionais e forças econômicas emergentes.  

Esclareça-se, no entanto, que as metrópoles não perderam a sua primazia, o que aconteceu é que 

alguns papéis que até então eram desenvolvidos apenas pelos maiores centros passaram a ser 

desempenhados também por centros urbanos regionais, aumentando a integração regional/local e uma 

dispersão espacial tanto da logística quanto dos processos de produção. 

Além disso, com a desconcentração dos grandes centros, começou a haver a especialização das 

cidades a partir de uma divisão interurbana do trabalho.  

Ou seja, algumas cidades se especializaram em determinadas atividades a fim de melhor se 

integrarem às redes de produção. No estado de São Paulo, por exemplo, encontram-se cidades em que 

prevalecem empresas globais ligadas à produção de matérias-primas regionais, cidades especializadas em 

novas tecnologias, bem como cidades universitárias, locais onde as instituições de ensino superior direcionam 

o desenvolvimento local. 

Ressalte-se ainda que as cidades pequenas e médias conseguiram atrair contingentes populacionais 

por conta de alguns atrativos quando comparadas às cidades grandes e metrópoles, como menor custo de 

vida, menos trânsito, mais qualidade de vida, dentre outros. Por conta desses fatores, a migração atualmente 

não acontece de uma região para outra, como acontecia décadas passadas quando nordestinos iam procurar 

oportunidades no Sudeste. Atualmente, a migração se dá dentro da própria região (por exemplo, um natural 

da Bahia que vai procurar emprego em Pernambuco) ou até mesmo dentro do próprio estado (quando um 

morador da capital de São Paulo, por exemplo, vai morar em São José dos Campos).  
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ETAPAS DO PROCESSO DE URBANIZAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DA REDE URBANA BRASILEIRA 

 

Até a década de 1930 (etapa 1)  

- Pouca integração entre as diferentes regiões do país 

- As migrações e o processo de urbanização orbitam principalmente em escala regional 

- As respectivas metrópoles funcionam como polos de atividades fabris e comerciais.  

- As atividades econômicas desenvolvem-se de forma independente e esparsa pelo território nacional.  

- Dá-se início à integração econômica entre São Paulo (região cafeeira), a Zona da Mata nordestina (cana-de-açúcar, 

cacau e tabaco), o Meio-Norte (algodão, pecuária e extrativismo vegetal) e a região Sul (Pecuária e policultura), 

ainda que de forma incipiente.  

 

A partir da década de 1930 (etapa 2)  

- Expansão da infraestrutura de transportes (instalação de ferrovias, rodovias e novos portos) e de 

telecomunicações do país 

- Maior unificação do mercado nacional.  

- Ainda há tendência à concentração das atividades urbano-industriais na região Sudeste  

- Atração populacional para o Sudeste. 

- Principalmente para as metrópoles de São Paulo e do Rio de Janeiro, começa a afluir um contingente de mão-de-

obra gigantesco vindo de regiões que tinham crescimento econômico em ritmo menor (principalmente vindos de 

Minas Gerais e do Nordeste). 

- As grandes cidades ainda não possuem infraestrutura para receber o grande contingente de migrantes, 

transformando-se, assim, em centros urbanos caóticos. 

 

Entre as décadas de 1950 e 1980 (etapa 3)  

- O êxodo rural e a migração inter-regional se intensificam 

- Aumento veloz da população metropolitana nas regiões Sudeste, Nordeste e Sul 

- Concentração acentuada da população em grandes cidades, como São Paulo e Rio de Janeiro 

 

Da década de 1980 aos dias atuais (etapa 4)  

- O maior crescimento populacional se dá nas metrópoles regionais e nas cidades médias 

- Predomínio da migração urbana-urbana – e não mais rural-urbana, como antes 
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- Atualmente, observa-se um grande deslocamento de população das cidades de São Paulo e do Rio de Janeiro, por 

exemplo, para as cidades médias, tanto dentro da região metropolitana quanto para outras mais distantes – ou até 

mesmo para cidades de outros estados 

- Crescente reestruturação e integração dos espaços urbano e rural 

- Dispersão e desconcentração das atividades econômicas 

- Surgimento de novos centros regionais e de forças econômicas emergentes 

- As metrópoles ainda possuem primazia 

 

Prezado aluno, parece que há muitos detalhes neste tópico, mas é tudo bem intuitivo depois que você 

pega a linha de raciocínio. Para testar nossos conhecimentos, a seguir apresento uma questão para vermos 

como esse assunto pode ser cobrado em prova. 

 

Prefeitura de Betim/ MG -2015) A região Sudeste do Brasil foi a que mais recebeu migrantes das áreas rurais 

(êxodo rural) e de outras regiões brasileiras, o que a tornou o espaço mais urbanizado do país. Essa situação é 

explicada 

(A) pela receptividade da população do Sudeste.  

(B) pela presença de um litoral pouco explorado. 

(C) pela maior presença de infraestrutura e empregos.  

(D) pelo baixo valor dos terrenos no Sudeste. 

 

RESOLUÇÃO: 

A partir do início do cultivo do café na região Sudeste, esta se tornou um polo com grande poder de atração 

populacional. A cafeicultura, principalmente, contribuiu para a formação de uma infraestrutura sólida na 

região, o que iria facilitar o surgimento de outras atividades econômicas, gerando, assim, mais empregos. 

 

RESPOSTA: C 

 

Organização do espaço urbano 

 

Apesar de a grande maioria as cidades brasileiras terem sido desenvolvidas de forma espontânea 

(um tanto caótica e sem planejamento ou organização estatal), algumas delas foram planejadas e tiveram, 

pelo menos no papel, o adequado acompanhamento estatal para o seu desenvolvimento. Dentre essas 

cidades, as mais famosas são: Brasília, Belo Horizonte, Goiânia, Palmas e Teresina. 
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É conhecido como planejamento urbano o ramo da arquitetura responsável pela organização de áreas 

metropolitanas, o que irá englobar a participação de vários profissionais, como arquitetos, engenheiros, 

cientistas sociais, paisagistas, dentre outros. Esta prática, no entanto, apesar de ter sido desenvolvida para 

corrigir problemas causados pelo desenvolvimento das cidades em expansão de forma espontânea (sem 

planejamento), ele não conseguiu corrigir todos os problemas sociais de uma grande cidade. 

Considera-se que a organização do espaço urbano em áreas industriais, áreas de lazer, espaços 

públicos e locais de consumo, bem como a distribuição dos meios de transporte e dos serviços públicos de 

saúde e educação determinadas pelo plano diretor de uso e ocupação do solo, por exemplo, podem servir 

para promover uma cidade menos igualitária e mais segregadora, mantendo assim o problema de grandes 

centros urbanos de afastar dos centros a população mais carente. 

Exemplo desse tipo de segregação costuma ser apontado para o caso da cidade de Palmas, onde a 

população de baixa renda vive em áreas mais distantes do centro, mesmo que este tenha vazios 

populacionais. 

Em Brasília a ocupação planejada também não democratizou a ocupação do espaço geográfico da 

cidade, já que é no Entorno do Distrito Federal e nas popularmente chamadas cidades-satélites que a 

população mais carente vive. 

De qualquer forma, tanto na cidade de ocupação espontânea quanto na de ocupação planejada, 

podemos dizer que a grande cidade do mundo capitalista costuma dispor de áreas consolidadas, envelhecidas 

ou em processo de renovação, criadas em diferentes momentos do tempo, que se somam às paisagens 

construídas recentemente. 

Outro ponto importante a se mencionar, é que tanto nas cidades de ocupação espontânea 

(principalmente) quanto nas planejadas, não se pode dizer que as chamadas áreas de risco são constituídas 

sem a responsabilidade dos gestores das políticas espaciais, já que a população ocupante, por ser 

extremamente carente, não pode ser apontada como a única responsável pela constituição do risco e da 

vulnerabilidade. 

 

A verticalização das cidades 

 

As grandes cidades brasileiras, a partir do processo de intensa urbanização do país, conseguiram se 

organizar de uma maneira genuinamente nacional ao desenvolverem de maneira única a tecnologia do 

concreto armado, que iria permitir um grau de verticalização ímpar das grandes cidades brasileiras. 

Segundo a geógrafa Adélia Souza, a verticalização é o “processo de construção de edifícios e, é uma 

particularidade da urbanização brasileira, pois em nenhum lugar do mundo este fenômeno se apresenta com 

o mesmo ritmo e com a destinação prioritária para a habitação”. 

Assim, podemos concluir que a verticalização é um fenômeno da urbanização brasileira que se deu 

principalmente na segunda década do século XX, em áreas centrais ou litorâneas, especialmente em áreas 

com grandes contingentes populacionais, como as cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Recife, 

dentre outras.  



Prof. Danuzio Neto 

    Aula 00 

 

23 de 57|www.direcaoconcursos.com.br 

 

Conhecimentos Gerais para Analista e Técnico Legislativo do 

Senado 

 

Gentrificação  

Chama-se de gentrificação o processo de revitalização dos espaços urbanos, que deixam de ser 

populares para darem espaço para o surgimento de áreas nobres. Por ser um tema de discussão recorrente 

nos últimos anos, apresento a seguir apresentação feita pelo Instituto de Urbanismo Colaborativo, que trata 

do assunto de maneira de didática – e também por abordar, ainda que de maneira superficial, outros temas 

estudados nesta aula. 

 

O que é Gentrificação e por que você deveria se preocupar com isso 

Para entender gentrificação imagine um bairro histórico em decadência, ou que apesar de estar bem 

localizado, é reduto de populações de baixa renda, portanto, desvalorizado. Lugares que não oferecem nada 

muito atrativo para fazer… Enfim, lugares que você não recomendaria o passeio a um amigo. 

Imagine, porém, que de um tempo para cá, a estrutura deste bairro melhorou muito: aumentou a 

segurança pública e agora há parques, iluminação, ciclovias, novas linhas de transporte, ruas reformadas, 

variedade de comércio, restaurantes, bares, feiras de rua… Uma verdadeira revolução que traria muitos benefícios 

para os moradores da região, exceto que eles não podem mais morar ali. 

É que, depois de todos esses melhoramentos, o valor do aluguel dobrou, a conta de luz triplicou e as idas 

semanais ao mercadinho da esquina ficaram cada vez mais caras, ou seja, junto com toda a melhora, o custo de 

vida subiu tanto que não cabe mais no orçamento dos atuais moradores. E o mais cruel de tudo é perceber que, 

enquanto o antigo morador procura um novo bairro, pessoas de maior poder aquisitivo estão indo morar no seu 

lugar. 

Talvez você já tenha passado por essa situação. Mas, se não passou, deve imaginar que é a história de 

muita gente. E o nome dessa história é gentrificação. 

 

Gentri o quê? 

Gen-tri-fi-ca-ção. Vem de gentry, uma expressão inglesa que designa pessoas ricas, ligadas à nobreza. O 

termo surgiu nos anos 60, em Londres, quando vários gentriers migraram para um bairro que, até então, abrigava 

a classe trabalhadora. Este movimento disparou o preço imobiliário do lugar, acabando por “expulsar” os antigos 

moradores para acomodar confortavelmente os novos donos do pedaço. O evento foi chamado de gentrification, 

que numa tradução literal, poderia ser entendida como o processo de enobrecimento, aburguesamento ou 

elitização de uma área… Mas nós preferimos ficar com o aportuguesamento do termo original. 

Como funciona? 

Um processo de gentrificação possui bastante semelhança com um projeto de revitalização urbana, com 

a diferença que a revitalização pode ocorrer em qualquer lugar da cidade e normalmente está ligada a uma 

demanda social bastante específica, como reformar uma pracinha de bairro abandonada, promovendo nova 

iluminação, jardinagem, bancos… E quem se beneficia da obra são os moradores do entorno e, por tabela, a 

cidade toda. 



Prof. Danuzio Neto 

    Aula 00 

 

24 de 57|www.direcaoconcursos.com.br 

 

Conhecimentos Gerais para Analista e Técnico Legislativo do 

Senado 

A gentrificação, por sua vez, se apoia nesse mesmo discurso de “obras que beneficiam a todos”, mas não 

motivada pelo interesse público, e sim pelo interesse privado, relacionado com especulação imobiliária. Logo, 

tende a ocorrer em bairros centrais, históricos, ou com potencial turístico. 

O processo é bastante simples: suponha, que o preço de venda de um imóvel num bairro degradado seja 

80 mil. Porém, se este bairro estivesse completamente revitalizado, o mesmo imóvel poderia valer até 200 mil. 

Há, portanto, uma diferença de 150% entre o valor real e o valor potencial do mesmo imóvel, certo? Agora 

imagine qual seria o valor potencial de um bairro inteiro? 

É exatamente nesta diferença entre o potencial e o real, que os investidores imobiliários enxergam a 

grande oportunidade para lucrar muito investindo pouco. Mas para que tudo isso se concretize, é necessário que 

haja um outro projeto, o de revitalização urbana, e este, sim, é bancado com dinheiro público, ou através de 

concessões públicas. Os governantes também costumam enxergar no processo de gentrificação uma grande 

oportunidade: de justificar uma obra, se apoiar no interesse privado da especulação imobiliária para promover 

propaganda política de boa gestão. 

Fonte: http://www.courb.org/pt/o-que-e-gentrificacao-e-por-que-voce-deveria-se-preocupar-com-isso/ 

 

 

O papel dos grandes centros atualmente 

Apesar da descentralização das atividades econômicas, como explicado, a globalização reforçou o 

papel de comando de algumas cidades globais na rede urbana mundial, como é o caso de São Paulo. Esta 

cidade, apesar de ter presenciado a fuga de algumas de suas atividades para cidades do seu entorno, ou até 

mesmo para outros estados, ainda é um importante centro de serviços especializados de apoio a atividades 

produtivas, que, muitas vezes, saem dela em direção a cidades menores e vice-versa.  

Ou seja, a metrópole deixa de ser um espaço em si mesmo e ganha maior relevância ao se integrar 

com outras regiões. O papel de comando de São Paulo, dessa forma, passou a ser potencializado e atinge não 

apenas o território brasileiro, mas também a América do Sul. Contribui ainda para este papel de controle dos 

grandes centros a mão-de-obra de alta qualificação com que contam. 

 

A fase da concentração 

 

Foi a partir da década de 1930, com a industrialização e a instalação de ferrovias, rodovias e novos 

portos, que se estruturou uma rede urbana em escala nacional. Isto aconteceu porque, até então, o Brasil 

era formado por “arquipélagos regionais” que se comunicavam quase que exclusivamente com suas 

metrópoles e capitais regionais. Em outras palavras, nesta fase as redes urbanas estavam estruturadas 

apenas em escala regional, sendo ainda incipientes os fluxos inter-regionais, o que muito contribuiu para a 

concentração urbana em escala regional. Esta fase foi responsável por dar origem a importantes polos de 

crescimento urbano econômico, o que fortaleceu o poder político em grandes frações do território. É o caso 

de Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba e Porto Alegre, 
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capitais de estados que, posteriormente, constituíram regiões metropolitanas que abrigavam 

aproximadamente 18% da população do país em 1950 e mais de 30% em 2008. 

Da revolução de 1930, responsável por levar Getúlio Vargas ao poder, até meados da década de 1970, 

durante o regime militar, o governo federal concentrou investimentos de infraestrutura industrial– 

principalmente de produção de energia e sistema de transportes – na região Sudeste, que, 

consequentemente, tornou-se grande centro de atração populacional. Esta migração, principalmente em 

virtude da modernização e diversificação das atividades desenvolvidas no campo e da atração exercida pela 

cidade, acentuou-se a partir da década de 1950, período que assistiu a uma crescente migração da população 

do campo para as grandes cidades.  

Como se sabe, os migrantes que a região Sudeste recebeu à época eram, em sua maioria, 

trabalhadores sem qualificação e que aceitavam trabalhos mal remunerados. Por conta de estas metrópoles 

não estarem preparadas para o fluxo migratório, estes trabalhadores acabaram por se concentrar na periferia 

das grandes cidades, em locais sem infraestrutura urbana adequada, como cortiços e favelas. 

As grandes cidades que mesmo com o passar das décadas não sofreram um processo de 

descentralização, em que parte de suas empresas e moradores migraram para pequenas e médias empresas, 

costumam sofrer um fenômeno conhecido como macrocefalia urbana.  

Em poucas palavras, considera-se que há macrocefalia urbana quando há uma rede de centros 

urbanos em desequilibradona quantidade de população de determinado país, estado ou região. Ou seja, há 

macrocefalia urbana quando há grandes cidades e faltam cidades de média dimensão ao seu redor. 

A seguir, apresento uma questão que mostra como esse tipo de assunto pode ser cobrado em prova. 

Prefeitura de Betim – MG – 2015) Em relação à imagem a seguir e à urbanização no Brasil, pode-se concluir 

que: 

 

(A) os bairros periféricos localizam-se somente nas grandes capitais brasileiras, ocupando, geralmente, 

terrenos muito valorizados.  

(B) as migrações do campo para a cidade são, sozinhas, a principal causa de formação dos bairros periféricos 

no país.  
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(C) as grandes cidades brasileiras apresentam problemas urbanos semelhantes, como a expansão periférica 

desordenada. 

(D) todos os moradores dessa região possuem saneamento básico e tratamento odontológico adequado. 

 

RESOLUÇÃO: 

Não faz muito sentido dizer que os bairros periféricos, que estão à margem, ocupam justamente os terrenos 

mais valorizados. A região periférica, na verdade, fica geralmente nas franjas da cidade, nas partes mais 

distantes e, consequentemente, mais baratas. Outro erro é afirmar que elas só existem nas grandes capitais 

brasileiras, já que estão presentes também nas cidades pequenas e médias. Item incorreto. 

Mesmo moradores que já residem em regiões mais caras de uma cidade podem vir a morar cada vez mais 

distantes do centro, quando a impossibilidade de manter determinado padrão de vida os impele para áreas 

cada vez mais distantes. Item incorreto. 

De fato, as grandes cidades brasileiras apresentam problemas semelhantes, como trânsito pesado, poluição, 

moradias precárias, dentre outros. Item correto. 

Um dos grandes problemas das áreas periféricas é justamente a ausência do Estado e dos correspondentes 

serviços públicos. Item incorreto. 

RESPOSTA: C 

 

As Regiões Metropolitanas brasileiras 

 

Para prosseguirmos neste item, é necessário sabermos antes o que é uma REGIÃO 

METROPOLITANA. A resposta para esta pergunta está na Lei Complementar 14/1973, que inicialmente criou 

as regiões metropolitanas no Brasil, definindo-as como um conjunto de municípios contíguos que estão 

integrados socioeconomicamente, com serviços públicos e infraestrutura comuns. Ressalte-se, no 

entanto, que a Região Metropolitana é formada SEMPRE por municípios de um mesmo estado. 

Atualmente, há 37 regiões metropolitanas oficialmente instituídas e três Regiões Integradas de 

Desenvolvimento (Ride). Apesar de inicialmente instituídas pela Lei Complementar Federal, a Constituição 

de 1988 permitiu que os estados criassem novas regiões metropolitanas, conforme artigo 35, parágrafo 3°: 

“Os Estados poderão, mediante lei complementar, instituir regiões metropolitanas, aglomerações urbanas e 

microrregiões, constituídas por agrupamentos de municípios limítrofes, para integrar a organização, o 

planejamento e a execução de funções públicas de interesse comum”. 

As Regiões Integradas de Desenvolvimento, diferentemente das Regiões Metropolitanas, abarcam 

municípios de mais de um estado, motivo pelo qual são criadas por Lei Federal. A primeira delas, por 

exemplo, engloba o Distrito Federal, alguns municípios goianos do seu entorno e quatro municípios mineiros. 
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Apenas como curiosidade, é interessante notar que as primeiras regiões metropolitanas 

brasileiras foram criadas na década de 1970 pelo Governo Federal (São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre, 

Curitiba, Salvador, Recife, Fortaleza, Belém e Rio de Janeiro).  

Assim, tenha em mente que foi apenas com o advento da Constituição de 1988 que passou a ser 

competência dos estados a criação das futuras regiões metropolitanas.  

 

REGIÃO INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO  

- Abrange municípios de mais de uma Unidade Federada.  

- Criação por meio de LEI FEDERAL. 

 

REGIÃO METROPOLITANA 

- Abrange municípios de uma única Unidade Federada. 

- É criada por LEI ESTADUAL. 

 

 

Arranjos populacionais e movimentos pendulares 

A fim de fornecer um modelo territorial das relações econômicas e sociais, utilizando-se critérios 

comuns para todo o País, adotou-se uma abordagem que privilegiou elementos de integração, medidos 

pelos movimentos pendulares para trabalho e estudo e/ou pela contiguidade da mancha urbanizada. 

Segundo o IBGE, um arranjo populacional é o AGRUPAMENTO DE DOIS OU MAIS MUNICÍPIOS 

ONDE HÁ UMA FORTE INTEGRAÇÃO POPULACIONAL devido aos MOVIMENTOS PENDULARES PARA 

TRABALHO OU ESTUDO, ou devido à contiguidade entre as manchas urbanizadas principais. 

Ou seja, a forte integração populacional entre municípios que formam um arranjo populacional pode 

se dar por três motivos: 

- Movimentos pendulares para trabalho; 

- Movimentos pendulares para estudo; ou 

- Contiguidade entre as manchas urbanizadas principais. 

Movimento pendular, vale dizer, é aquele realizado diariamente por trabalhadores ou estudantes que 

precisam se deslocar da cidade em que vivem para a que estudam ou trabalham. 
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Ou seja, nas duas primeiras hipóteses ficam claras que há dois espaços principais bem diferenciados 

nos arranjos populacionais modernos, o da moradia, em áreas periféricas, e o de trabalho, no centro dos 

núcleos urbanos. 

Assim, podemos concluir que os arranjos populacionais, na contemporaneidade, serão influenciados 

principalmente em relação à incorporação de novas áreas residenciais, pelo aumento da mobilidade e da 

oferta de transporte eficiente que aglutinem as diferentes unidades espaciais. 

Em 2010, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) identificou 294 arranjos populacionais 

no País, formados por 938 municípios e que representam 55,9% da população residente no país.Os critérios 

utilizados na identificação dos arranjos populacionais empregam, conforme estudamos, a noção de 

integração entre os municípios, que foi medida pelos movimentos pendulares para trabalho e estudo e/ou 

pela contiguidade urbana 

 

O fenômeno da conurbação 

 

À medida que as cidades vão se expandindo horizontalmente, ocorre o fenômeno da conurbação, que 

é quando estas cidades se tornam contínuas e integradas. Embora com administrações diferentes, os seus 

problemas de infraestrutura passam a ser comuns ao grupo de municípios que formam a região conurbada. 

 

 

Êxodo rural e migração pendular 

 

Em 1920, apenas 10% da população brasileira vivia em cidades. Cinquenta anos depois, em 1970, esse 

percentual já era de 56%. De acordo com a PNAD 2008, 84% da população brasileira é urbana. Estima-se que, 

entre 1950 e 2000, 50 milhões de pessoas migraram do campo para as cidades, fenômeno conhecido como 

ÊXODO RURAL.  

É importante lembrar que na maioria dos casos esses migrantes se deslocaram para a cidade em 

estado de fragilidade social, consequência de uma política agrária que modernizou o trabalho do campo e 

concentrou a posse da terra, relegando esses trabalhadores à pobreza. Esse processo ocorreu associado a 

uma industrialização que permanecia concentrada nas principais regiões metropolitanas, que, por isso, 

tornavam-se áreas muito atrativas. No entanto, como as cidades que recebiam esse enorme contingente 

populacional não tinham recebido investimentos públicos suficientes em obras de infraestrutura urbana e 

saneamento básico, passaram a crescer de maneira caótica e com a construção acelerada de submoradias.  

Nesse cenário, explodiu o número de loteamentos (em grande parte clandestinos) que surgiam em 

suas periferias. Esse processo, porém, reduziu os vazios demográficos que existiam entre uma cidade e 

outra e, somado a outros fatores, colaborou para a formação de regiões metropolitanas.  

Entre as cidades que compõem cada região metropolitana ocorre um deslocamento diário da 

população, movimento conhecido como MIGRAÇÃO PENDULAR. 
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Questões comentadas pelo professor 

1 CESPE - IPHAN – 2018) 

Julgue o item a seguir, com relação aos traços gerais da organização e da formação do espaço geográfico 

brasileiro na época da incorporação do Brasil ao império português. 

A mineração foi uma atividade urbanizadora, principalmente para efetivar uma maior integração espacial 

interna no litoral do Brasil. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

De fato, a mineração foi uma atividade urbanizadora, principalmente em Goiás e no interior do Brasil, por 

exemplo, e não no litoral, como afirmado na questão. 

Resposta: Errado. 

2 CESPE - IPHAN – 2018) 

Nas últimas décadas, as cidades têm representado uma grande conquista do homem moderno. Hoje em dia 

são elas que dirigem e organizam o mundo, pois concentram os grandes centros de decisões político-

econômicas e científico-tecnológicas. Acerca do processo de urbanização brasileiro, julgue o item que segue. 

A urbanização brasileira ocorreu, inicialmente, em áreas isoladas, como verdadeiras ilhas, generalizando-se 

somente a partir do século XX. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

Como estudamos, a primeira etapa da urbanização brasileira se deu por meio de ilhas isoladas, já que havia 

poucaintegração entre as diferentes regiões do país.Principalmente até a década de 1930,as migrações e o 

processo de urbanização orbitavam principalmente em escala regional, com as respectivas metrópoles 

funcionando como polos de atividades fabris e comerciais.  

Assim, observa-se que as atividades econômicas que impulsionaram a urbanização desenvolviam-se de 

forma independente e esparsa pelo território nacional. Havia um início de integração econômica entre São 

Paulo (região cafeeira), a Zona da Mata nordestina (cana-de-açúcar, cacau e tabaco), o Meio-Norte (algodão, 

pecuária e extrativismo vegetal) e a região Sul (Pecuária e policultura), mas esta ainda se mostrava bastante 

incipiente. Com a modernização da economia, no entanto, as regiões Sul e Sudeste formaram um mercado 

mais integrado que, posteriormente, incorporou o Nordeste e, em fase posterior, também o Norte e o Centro-

Oeste. 

Resposta: Certo. 
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3 CESPE - SEDUC/AL – 2018) 

À Geografia está posto o desafio de pensar a cidade em sua perspectiva espacial, isto é, a necessidade da 

produção de um conhecimento que dê conta da construção de uma teoria da prática sócio-espacial urbana 

para desvendar a realidade urbana em sua totalidade e as possibilidades que se desenham no horizonte e para 

a vida cotidiana na cidade. Significa pensar o processo de reprodução do espaço urbano em suas várias 

dimensões. 

Ana Fani. A produção do espaço urbano, São Paulo, 2011, p. 67 

Considerando que o texto precedente tem caráter unicamente motivador, julgue o item a seguir a respeito 

dos processos de urbanização e metropolização. 

Os processos de urbanização e metropolização dos países subdesenvolvidos ocorreram posteriormente aos 

dos países desenvolvidos, em meados do século XX, de forma intensa e planejada. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

Conforme analisamos reiteradas vezes, o processo de urbanização brasileiro se deu de forma desorganizada, 

o que acabou por gerar sérios problemas estruturais e sociais para as grandes cidades, que não estavam 

prontas para receber os contingentes populacionais que de fato receberam. 

Resposta: Errado. 

4 CESPE - SEDUC/AL – 2018) 

O crescimento populacional, especialmente a partir da década de 50 do século passado, nos países de terceiro 

mundo, no entender da teoria neomalthusiano, determinaria a existência de uma população excedente às 

possibilidades do desenvolvimento econômico desses países. E assim explicaria seu subdesenvolvimento. 

Dois terços da humanidade estariam localizados na Ásia, África e América Latina. Isso constituiria um 

obstáculo ao desenvolvimento, na medida em que essa população expandida, cuja estrutura etária 

privilegiaria os mais jovens e as crianças, requisitaria investimentos não produtivos — hospitais, escolas, etc. 

—, desviando recursos que poderiam ser diretamente produtivos — como a construção de fábricas. 

Provocaria, inclusive, ao aumentar os efetivos da força de trabalho, um desequilíbrio cada vez maior entre a 

oferta e procura de empregos, reduzindo os salários e marginalizando amplas camadas de população do 

mercado de trabalho. 

Amélia Damiani. População e Geografia, São Paulo: Contexto, 2012, p. 23. 

Tendo o texto precedente como referência inicial, julgue o item seguinte acerca da dinâmica populacional. 

No contexto brasileiro, as formas de ocupação do espaço urbano metropolitano são exemplos significativos 

da desigualdade sócios espaciais.  

(  ) Certo 

(  ) Errado 
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RESOLUÇÃO: 

A desigualdade social também se reflete na ocupação das cidades, já que a população mais carente reside nas 

regiões mais periféricas, com menos acesso aos serviços públicos, enquanto a população mais abastada vive 

nas áreas nobres, onde recebem mais atenção do governo. 

Resposta: Certo. 

5 CESPE– Mpog – 2012) 

Sabe-se que, atualmente, mais da metade da população mundial vive nas cidades, o que é fator decisivo para 

a ampliação dos desafios sociais e ambientais, como a pobreza, a fome e as mudanças climáticas. No Brasil, o 

processo de urbanização da sociedade, impulsionado pela Segunda Guerra e pela industrialização que avança 

celeremente desde a Era Vargas, fez-se de forma rápida e não planejada. A despeito dos enormes problemas 

daí decorrentes, o certo é que o país chegou ao século XXI profundamente alterado, sobretudo quando 

confrontado com a realidade histórica que o caracterizou desde o período colonial. A respeito dessa situação, 

julgue o item que se segue. 

Passa de três dezenas o número de regiões metropolitanas brasileiras, nas quais se concentram mais de um 

terço dos domicílios urbanos e cerca de 30% da população. Estudos mostram que nas grandes cidades o 

número de habitantes tende a reduzir-se ou estagnar, ao tempo em que o inchaço populacional se transfere 

para as cidades conurbadas ao redor. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

Como estudamos, atualmente está havendo migração de pessoas e empresas para as cidades pequenas e 

médias, principalmente para as localizadas no entorno de grandes cidades. 

Este processo acarretou a desindustrialização dos grandes centros e numa maior descentralização de 

atividades pelo território brasileiro. 

Resposta: Certo. 

6 CESPE - ABIN – 2018) 

Julgue o item subsequente, acerca da estrutura urbana brasileira e das grandes metrópoles nacionais. 

A organização do espaço urbano em áreas industriais, áreas de lazer, espaços públicos e locais de consumo, e 

a distribuição dos meios de transporte e dos serviços públicos de saúde e educação são determinadas pelo 

plano diretor de uso e ocupação do solo, o qual promove uma cidade mais igualitária e menos segregadora.  

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

A organização do espaço urbano em áreas específicas/especializadas é considerada mais uma forma de 

promoção da ocupação da cidade, que acaba se tornando menos igualitária e mais segregadora, como pode 
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ser observado na cidade de Brasília, que tem o Plano Piloto ocupado por uma população mais rica, enquanto 

as classes mais baixas vivem nas popularmente chamadas cidades-satélites e no Entorno. 

Resposta: Errado. 

7 CESPE - ABIN – 2018) 

Julgue o item subsequente, acerca da estrutura urbana brasileira e das grandes metrópoles nacionais. 

A grande cidade capitalista costuma dispor de áreas consolidadas, envelhecidas ou em processo de 

renovação, criadas em diferentes momentos do tempo, somadas a paisagens construídas recentemente. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

A grande cidade capitalista de fato é constituída por uma diversidade de áreas, o que irá inclusive refletir na 

sua ocupação, já que algumas delas receberão tratamento mais “nobre”, enquanto outras serão menos 

assistidas. 

Resposta: Certo  

8 CESPE - ABIN – 2018) 

Acerca da integração da indústria à estrutura urbana no Brasil, julgue o próximo item.   

O território brasileiro dispõe de áreas onde a globalização é absoluta, ou seja, áreas nas quais a produção, a 

circulação, a distribuição e a informação atendem aos interesses de grandes empresas multinacionais. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

Apesar da palavra “absoluta”, que passa uma ideia de abrangência exacerbada que como consequência 

anularia a questão, o Brasil de fato tem áreas que estão integralmente conectadas com o mundo globalizado 

nos termos apresentados no item: produção, circulação, distribuição e informação. São Paulo, por exemplo, é 

uma cidade que consegue fazer negócios com o mundo, justamente por ter uma boa infraestrutura, ainda que 

precise de melhoras, e por conseguir se comunicar e conectar com os grandes centros do mundo – inclusive 

fazendo parte da rede de produção internacional de alguns produtos, ainda que financeiros e logísticos. 

Resposta: Certo  

9 CESPE - ABIN – 2018) 

Acerca da integração da indústria à estrutura urbana no Brasil, julgue o próximo item.   

Devido à organização produtiva de seu território, o Brasil é um espaço nacional do mercado global. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 
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RESOLUÇÃO: 

Ao exportar alimentos para todo o mundo, por exemplo, o Brasil se torna um espaço nacional do mercado 

global. Além disso, nosso país faz parte dos BRICS, abre as Assembleias Gerais da ONU, dentre outras 

atividades que revelam o nosso papel global. 

Resposta: Certo  

10 CESPE - Instituto Rio Branco – 2017) 

Julgue (C ou E) o item subsequente, a respeito da economia espacial brasileira ao longo dos séculos XX e XXI. 

As cidades médias têm apresentado, na atualidade, retração dos índices econômico e tecnológico em 

decorrência do poder de atração e concentração exercido pelas metrópoles nacionais e regionais. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

Como estudamos, atualmente há um movimento de migração de pessoas e empresas das grandes para as 

pequenas e médias cidades. Ou seja, na verdade, as cidades médias são as que mais crescem nos últimos 

anos.  

Resposta: Errado. 

11 CESPE - ABIN – 2018) 

Acerca da integração da indústria à estrutura urbana no Brasil, julgue o próximo item.   

A especialização das cidades acentua a divisão interurbana do trabalho; por isso, no estado de São Paulo, 

encontram-se cidades em que prevalecem empresas globais ligadas à produção de matérias-primas regionais, 

cidades especializadas em novas tecnologias, bem como cidades universitárias, locais onde as instituições de 

ensino superior direcionam o desenvolvimento local. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

Com a desconcentração das atividades dos grandes centros urbanos para as médias e pequenas cidades, 

estas passaram a se especializar em determinados segmentos, a fim de melhor se integrar à rede mundial e 

regional de produção.  

Resposta: Certo  

12  CESPE: 2017) 

A respeito do processo de urbanização do espaço brasileiro, assinale a opção correta.  

  a) A desmetropolização, diminuição do crescimento das metrópoles em benefício das cidades médias, vem 

reduzindo o número de cidades com mais de dez milhões de habitantes. 
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  b) As regiões Sul e Nordeste, embora sejam as menos povoadas, apresentam os maiores índices de 

urbanização. 

  c) O Centro-Oeste, com exceção das cidades de Brasília, Goiânia e Cuiabá, apresenta uma espacialidade 

urbana quase nula. 

  d) A concentração de habitantes no Sudeste reproduz a concentração econômica do país, resultando na 

formação de grandes cidades nessa região. 

  e) A população está distribuída igualitariamente no espaço urbano ao longo do território brasileiro. 

RESOLUÇÃO: 

a) Há apenas uma cidade com mais de dez milhões de habitantes no Brasil, São Paulo, que tem 

população aproximada de 12 milhões de pessoas. Ou seja, não houve redução do número de cidades 

com mais de dez milhões de habitantes, que continua sendo só uma: São Paulo/SP. Item incorreto. 

b) As regiões menos populosas do Brasil são o Centro-Oeste e o Norte. Item incorreto 

c) O Centro-Oeste, apesar de ser pouco povoado, não se pode dizer que tem povoação quase nula. Item 

incorreto. 

d) Item correto. 

A densidade populacional do Centro-Oeste e do Norte, por exemplo, é muito inferior à do Sudeste, o 

que demonstra que a distribuição da população no espaço urbano ao longo do território brasileiro não é feita 

de maneira igualitária. 

Resposta: D 

13 IFB Prova: Professor – Geografia) 

A urbanização brasileira intensificou-se a partir dos anos 1940/1950. Decorreu do êxodo rural e do 

desenvolvimento industrial que impulsionou a atração populacional para as cidades e dinamizou as atividades 

comerciais e de serviços nesses espaços. Esse processo teve um caráter concentrador e excluiu boa parte da 

sociedade de seus benefícios, em função da sua velocidade e das dificuldades do poder público em 

acompanhar as demandas surgidas. 

Principalmente a partir dos anos 1990, vêm se delineando novas tendências no processo de urbanização 

brasileiro. Assinale a opção que não compõe esse quadro de tendências. 

  a) A expansão das áreas de ocupação irregular e de condomínios fechados nas zonas próximas aos grandes 

centros urbanos. 

  b) Ritmo de crescimento menos acelerado das cidades grandes, entre elas as metrópoles, e intensificação no 

ritmo de crescimento das cidades médias. 

  c) Redução do custo de vida nas metrópoles, tendo em vista o aumento na oferta de produtos e serviços e a 

redução no ritmo de crescimento destas. 

  d) Diminuição do ritmo das migrações inter-regionais. 

  e) A transferência de indústrias para as cidades médias, aumentado a oferta de emprego que se soma a 

outras vantagens como o menor custo de vida, menor índice de criminalidade entre outras. 
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RESOLUÇÃO: 

a) O atrativo dos grandes centros urbanos se dá tanto para a população de mais alta renda quanto para a 

mais pobre, que buscam as comodidades e benefícios destas zonas. Item correto. 

b) Exatamente. Atualmente há uma descentralização das atividades que antes ficavam concentradas 

nas grandes cidades e metrópoles. Item correto. 

c) As cidades grandes e as metrópoles costumam ser bem mais caras que as médias e pequenas cidades. 

Item incorreto. 

d) Atualmente, as migrações ocorrem dentro de uma mesma região ou, não raras vezes, até mesmo 

dentro de um estado. Item correto. 

e) As pequenas e médias cidades apresentam alguns atrativos em relação às grandes cidades e 

metrópoles, como menor custo de vida, menos trânsito, mais qualidade de vida, dentre outros. Item 

correto.  

Resposta: C 

14  CONSULPLAN:CFESS Prova: Assistente Técnico Administrativo) 

A verticalização, entendida como o processo de construção de edifícios e segundo a geógrafa Adélia Souza, é 

uma particularidade da urbanização brasileira, pois em nenhum lugar do mundo este fenômeno se apresenta 

com o mesmo ritmo e com a destinação prioritária para a habitação. A verticalização aparece como um 

fenômeno da urbanização brasileira impulsionada na segunda década do século XX, nas áreas centrais ou 

fachadas litorâneas, em cidades como São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Recife entre outras. A 

ocorrência da verticalização é o resultado basicamente do(a)  

  a) não emprego do elevador.  

  b) desenvolvimento tecnológico do concreto armado.  

  c) baixo preço das terras para a construção dos edifícios.  

  d) abundância de espaços para a construção de edifícios. 

RESOLUÇÃO: 

A verticalização tal como a conhecemos no Brasil não é um fenômeno necessariamente global, por 

conta das características adquiridas aqui em relação à sua popularização e uso residencial. 

Esse fenômeno foi possível, basicamente, por conta do desenvolvimento tecnológico do concreto 

armado. 

Resposta: B 
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15  CESGRANRIO-IBGE-2018) 

 

Disponível em: <http://i216.photobucket.com/albums/cc225/faelsim/RMNordeste.jpg>. Acesso em: 30 maio 

2016. 

 

Na Figura, as áreas urbanas destacadas nos estados do Nordeste correspondem, exclusivamente a: 

  a) regiões administrativas 

  b) centros regionais 

  c) regiões metropolitanas 

  d) capitais estaduais 

  e) regiões de integração 

RESOLUÇÃO: 

a) As áreas marcadas não podem ser regiões administrativas, que é a nomenclatura utilizada para 

designar a divisão geográfica do Distrito Federal. Item incorreto. 

b) Centros regionais são as cidades médias que possuem influência social, política e econômica, apenas 

regional, como o próprio nome informa. Item incorreto. 

c) Item correto. As áreas marcadas são metrópoles, que são assim chamados os conjuntos de 

municípios contíguos que estão integrados socioeconomicamente, com serviços públicos e 

infraestrutura comuns. 

d) Há apenas uma capital por estado. No mapa indicado, o Maranhão, por exemplo, tem duas áreas 

marcadas, o que invalida esta opção. Item incorreto. 

Por fim, não são regiões de integração, pois há apenas três regiões de integração em todo o Brasil – e no 

mapa há mais de três áreas em destaque. Item incorreto. 

Resposta: C 
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16  CS-UFG- PE II – Geografia-2016) 

Leia o texto a seguir. 

São áreas onde diversas cidades interagem com grande frequência e intensidade, a partir de uma 

interdependência funcional baseada na unidade das infraestruturas urbanas e nas possibilidades que esse fato 

acarreta para uma divisão do trabalho interna bem mais acentuada que em outras áreas. 

SANTOS, Milton. A urbanização Brasileira. 5 ed. São Paulo: Edusp, 2001.  

O conceito abordado no texto é de 

  a) metrópole nacional. 

  b) cidade global.  

  c) megacidade.  

  d) região metropolitana. 

RESOLUÇÃO: 

Já conhecemos a definição legal de uma região metropolitana, que é o conjunto de municípios 

contíguos que estão integrados socioeconomicamente, com serviços públicos e infraestrutura comuns. 

Na questão, há uma definição geográfica, mas que se aproxima bastante da legal, pois fala de áreas 

onde diversas cidades interagem com grande frequência e intensidade, a partir de uma interdependência 

funcional baseada na unidade das infraestruturas urbanas e nas possibilidades que esse fato acarreta para 

uma divisão do trabalho interna bem mais acentuada que em outras áreas. 

Ou seja, são conceitos que se aproximam bastante, demonstrando que se trata da definição de região 

metropolitana. 

Resposta: D 

 17 Prefeitura do Rio de Janeiro – RJ-Professor :2016) 

 “São Paulo atrai gente” 

São Paulo vai receber nas próximas semanas os Rolling Stones e a edição de 2016 do Lollapalooza, e na 

agenda há mais datas reservadas neste ano para shows internacionais, eventos que geram receitas para a 

cidade. (...) São Paulo é também atrativa para o chamado turismo de negócios. Dos cerca de 15 milhões de 

visitantes que vieram à cidade em 2014, ano do último levantamento feito pela SPTuris, cerca de metade 

viajou à capital paulista para tratar de questões relacionadas a trabalho, mesmo que em ano de Copa do 

Mundo. “Não sem razão, empresas escolhem São Paulo para abrigar feiras que servem de vitrine para novos 

negócios.” 

 Fonte: http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,sao-paulo-atrai-gente,10000017408 (acesso em 19/03/2016)  

São Paulo, no contexto dos estudos sobre hierarquia urbana e a partir do artigo citado acima, é uma cidade 

que pode ser classificada como: 

  a) um centro internacional 

  b) uma metrópole nacional  

  c) uma metrópole global 
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  d) um centro nacional 

RESOLUÇÃO: 

Segundo a classificação das cidades conforme o seu raio de influência, São Paulo, por estar integrada 

aos meios globais de produção, é considerada uma metrópole global. 

Resposta: C 

 18  FGV-IBGE-Tecnologista – Geografia-2016) 

Na organização do espaço urbano brasileiro na contemporaneidade, observa-se uma expansão impulsionada 

por duas lógicas, a da localização dos empregos nos núcleos das aglomerações e a da localização das 

moradias nas áreas periféricas. A incorporação de novas áreas residenciais, o aumento da mobilidade e a 

oferta de transporte eficiente favorecem a formação de arranjos populacionais de diferentes magnitudes que 

aglutinam diferentes unidades espaciais. Adaptado de: IBGE. Arranjos populacionais e concentrações urbanas 

no Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 2015. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) identificou 294 

arranjos populacionais no País, formados por 938 municípios e que representam 55,9% da população 

residente no Brasil em 2010. 

Os critérios utilizados na identificação dos arranjos populacionais empregam a noção de integração, medida: 

  a) pelos movimentos pendulares para trabalho e estudo e/ou pela contiguidade urbana; 

  b) pelas funções urbanas e/ou pelo rendimento dos responsáveis por domicílio; 

  c) pelos fluxos telefônicos e/ou pelas unidades locais das empresas de serviços à produção; 

  d) pela densidade demográfica e/ou pela estrutura da População Economicamente Ativa; 

  e) pelo tamanho populacional e/ou pelo fluxo de bens, mercadorias, informações e capitais. 

RESOLUÇÃO: 

São três os critérios utilizados pelo IBGE para a identificação dos arranjos populacionais e o grau de 

integração destes: 

- Movimentos pendulares para trabalho;  

- Movimentos pendulares para estudo; e/ou  

- Contiguidade da mancha urbanizada. 

Resposta: A 

19 Ano: 2016 Banca: FCC Órgão: SEDU-ES Prova: Professor - Geografia 

Ao longo do século XX, a urbanização mundial alcançou grande complexidade. Neste início de século XXI, a 

integração econômica e cultural, a velocidade das telecomunicações e a enorme importância da informação 

tornaram as grandes cidades em centros multifuncionais. A cidade de São Paulo, por exemplo, pode ser 

classificada como:  

  a) centro industrial, comercial e agropecuária.  

  b) cidade-global, megacidade e metrópole nacional. 

  c) cidade tradicional, moderna e semi-periférica.  
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  d) centro operário, centro de poder e capital nacional.  

  e) cidade média, capital regional e metrópole nacional. 

RESOLUÇÃO: 

Diante da complexidade e grande influência da capital paulista, dentre as classificações possíveis e válidas 

para a cidade de São Paulo estão: - Cidade-global;- Megacidade; e- Metrópole nacional. 

Resposta: B 

 20 FCC-SEDU-ES-Professor – Geografia-2016) 

Ao longo do século XX ocorreu uma verdadeira “revolução urbana” no Brasil. Um fato relevante desta 

revolução é:  

  a) nos anos de 1980 e 90, as médias e pequenas cidades reforçaram seu papel de principais focos da 

atividade econômica do país.  

  b) a partir da década de 1990 ocorreu elevada concentração das atividades econômicas e o surgimento da 

metropolização.  

  c) desde a década de 1970, a urbanização deixou de ser apenas restrita à fachada litorânea e se interiorizou.  

  d) entre as décadas de 1970 e 80, a expansão da fronteira agrícola na Amazônia duplicou a rede urbana da 

região.  

  e) na década de 1980, a difusão da urbanização ficou restrita ao Centro-Sul onde as condições técnico-

informacionais eram maiores. 

RESOLUÇÃO: 

a) Apenas recentemente as pequenas e médias cidades ganharam destaque na dinâmica da economia 

nacional. Item incorreto. 

b) A partir da década de 1990 já começou o processo de descentralização das atividades das grandes 

cidades para as cidades pequenas e médias. O período de concentração populacional se deu entre as 

décadas de 1950 e 1980. Item incorreto. 

c) A partir de 1970, mais da metade dos brasileiros já vivia em áreas urbanas. Item correto. 

d) A exploração da fronteira agrícola aumentava a zona rural habitável, não se podendo falar, portanto, 

em duplicação da rede urbana regional. Item incorreto. 

e) A difusão da urbanização nesse período se deu especialmente no Sudeste. Item incorreto. 

Resposta: C 

21 Cespe – Professor de Geografia – Seplag-DF – 2008) 

 Os países que têm a maioria da população vivendo em cidades alcançaram o nível de desenvolvimento das 

nações mais ricas do mundo, já que apresentam um alto índice de crescimento econômico no setor industrial. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 
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RESOLUÇÃO: 

Industrialização não é sinônimo de desenvolvimento social como a questão sugere. Grande prova disso, por 

exemplo, são as recorrentes notícias sobre as condições desumanas que alguns trabalhadores de indústrias na 

China e no Vietnã vivem. 

Resposta: Errado 

 22 Ano: 2016 Banca: FCC Órgão: SEDU-ES Prova: Professor - Geografia 

Considere as afirmações sobre o atual momento do processo de urbanização no Brasil. 

I. Exemplo de gentrificação ocorreu no Pelourinho, em Salvador, cujas áreas residenciais foram 

transformadas em áreas comerciais e de lazer voltadas para o turismo. 

II. Recentemente, o fenômeno de formação de conurbações tornou-se pouco observado porque foi 

substituído pela “dispersão urbana”, encontrado em metrópoles do Sudeste. 

III. Os loteamentos murados e os condomínios fechados representam uma nova forma de segregação 

socioespacial que tem na propriedade da terra uma de suas bases fundamentais. 

Está correto o que se afirma APENAS em : 

  a) II e III.  

  b) I.  

  c) I e II.  

  d) I e III.  

  e) III. 

RESOLUÇÃO: 

I. Exemplo de gentrificação ocorreu no Pelourinho, em Salvador, cujas áreas residenciais foram 

transformadas em áreas comerciais e de lazer voltadas para o turismo. 

O exemplo citado encaixa-se perfeitamente na noção de gentrificação, que trata sobre a “expulsão” 

de uma comunidade local por conta do reaproveitamento do espaço para outras atividades, como as 

comerciais ou áreas residenciais mais caras. Item correto. 

II. Recentemente, o fenômeno de formação de conurbações tornou-se pouco observado porque foi 

substituído pela “dispersão urbana”, encontrado em metrópoles do Sudeste. 

A dispersão urbana não desfez as conurbações já existentes. Pelo contrário, ao fortalecer cidades 

menores, deu envergadura para que estas crescessem e começassem a se conurbar entre si e com os grandes 

centros urbanos. Item incorreto. 

III. Os loteamentos murados e os condomínios fechados representam uma nova forma de segregação 

socioespacial que tem na propriedade da terra uma de suas bases fundamentais. 

Os loteamentos murados e os condomínios fechados são uma das formas mais claras de segregação 

socioespacial. Item correto. 

Resposta: D 
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23 Cespe – Diplomata – Instituto Rio Branco – 2008) 

Depois de décadas de concentração econômica na cidade de São Paulo, observa-se um processo inverso, 

determinado, entre outras causas, pelas chamadas deseconomias de aglomeração. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

Apesar de as aglomerações industriais apresentarem, de modo geral, vantagens para novos investimentos 

empresariais, como mercados consumidores amplos e mão-de-obra abundante e qualificada, a partir de certo 

ponto, essas aglomerações começam a apresentar desvantagens que podem superar as vantagens. Como 

exemplos de "deseconomias de aglomeração", podemos citar: aumento dos custos dos imóveis, 

congestionamento que aumentam os custos dos transportes, maiores regulamentações municipais.  

Resposta: Certo 

24 Cespe – Diplomata – Instituto Rio Branco – 2008) 

A industrialização brasileira conheceu um processo de dispersão que, por ter ocorrido de forma ordenada, 

evitou a metropolização dos novos centros industriais. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

A urbanização no Brasil, é bom repetir, ocorreu de forma rápida e desordenada – e não de maneira ordenada 

como o enunciado afirma. Ademais, com a maciça migração da população nordestina para o sudeste, ao 

longo do século XX, houve o inchamento de cidades nesta região. 

Resposta: Errado 

25 Ano: 2015 Banca: Exército Órgão: Essa Prova: Sargento 

Processo de integração física das manchas urbanas de duas ou mais cidades que cresceram horizontalmente 

até os seus limites municipais, podendo ser também uma integração funcional com intensos fluxos 

pendulares diários de trabalhadores. Este processo é denominado: 

  a) segregação sócio-espacial. 

  b) hierarquia urbana. 

  c) gentrificação. 

  d) conurbação. 

  e) aglomerado subnormal. 
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RESOLUÇÃO: 

Questãozinha básica só para fixarmos o conceito de conurbação: Processo de integração física das manchas 

urbanas de duas ou mais cidades que cresceram horizontalmente até os seus limites municipais, podendo ser 

também uma integração funcional com intensos fluxos pendulares diários de trabalhadores. 

Resposta: D 

26  Prefeitura do Rio de Janeiro – RJ – 2016) 

O estudo do universo das profissões contribui para que o aluno reconheça os diferentes papéis que um 

indivíduo pode exercer na sociedade. Espacialmente, verifica-se que o agrário e o urbano são 

complementares no sistema socioeconômico vigente. Embora não haja, atualmente, uma fronteira 

totalmente definida entre os dois, em função da modernização dos processos produtivos e das relações de 

trabalho, as atividades econômicas presentes nesses dois espaços, ainda, podem ser setorizadas para fins 

estatísticos e de compreensão da economia de um país. Dentre as diversas atividades econômicas existentes, 

pode-se inferir que o agricultor e o operário de uma indústria, participam, respectivamente, dos setores: 

  a) primário e terciário 

  b) terciário e secundário 

  c) primário e secundário 

  d) secundário e terciário 

RESOLUÇÃO: 

SETOR PRIMÁRIO  

Relaciona-se com a produção econômica por meio da exploração dos recursos da natureza, como a 

agricultura, pecuária, mineração, pesca, extrativismo vegetal e caça.  

SETOR SECUNDÁRIO 

Relaciona-se com a transformação das matérias-primas (produzidas pelo setor primário) em produtos 

industrializados (roupas, automóveis, máquinas, alimentos industrializados, eletrônicos, dentre outros).  

Resposta: C 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Prof. Danuzio Neto 

    Aula 00 

 

43 de 57|www.direcaoconcursos.com.br 

 

Conhecimentos Gerais para Analista e Técnico Legislativo do 

Senado 

27 CESPE – Agente de Inteligência – ABIN – 2008) 

A distribuição espacial da indústria no Brasil tem passado por transformações em decorrência da evolução das 

infra-estruturas de transporte e comunicação.  

Acerca dessa dinâmica instaurada, julgue o próximo item. 

A descentralização permite conter a concentração geográfica do crescimento econômico e evitar, dessa 

forma, as tensões sociais inter-regionais. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

Apesar de esta questão ter sido anulada pela banca, fiz questão de trazê-la por ter sido objeto de avaliação no 

concurso da Abin de 2008. Para sermos sinceros, esta questão tem um enunciado um tanto confuso, de 

qualquer forma, mesmo com a desconcentração industrial não dá para dizer que as tensões sociais foram 

evitadas, para usarmos as palavras do enunciado. 

Resposta: Errado 

28 CESPE – Oficial de Inteligência – ABIN – 2008) 

O desenvolvimento agrícola ocorrido no Brasil coloca-o como provedor de bens primários para o mercado 

mundial, já que o país apresenta incipiente nível de industrialização. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

A questão acerta ao falar do desenvolvimento agrícola brasileiro, mas erra ao dizer que o país apresenta um 

nível incipiente de industrialização. O Brasil, é bom guardarmos esta informação, é classificado como um país 

subdesenvolvido (emergente) industrializado. 

Resposta: Errado 

29 Cespe – Analista área pericial – MPU – 2010) 

O desenvolvimento econômico regional, impulsionado pela implantação de rede ferroviária de grande porte, 

deve estar associado ao aperfeiçoamento do sistema produtivo, do educacional e do administrativo. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

Para a implantação da malha ferroviária ser de grande porte, realmente há necessidade de um 

aperfeiçoamento do sistema produtivo, administrativo e educacional, para formar a mão de obra qualificada. 

Resposta: Certo 
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30 CESPE – Diplomata – IRBr – 2015) 

O atual modelo de uso do território brasileiro é marcado por uma regulação híbrida, cabendo tanto à iniciativa 

privada quanto ao poder público as ações de planejamento e execução de obras para escoamento da 

produção, por exemplo. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

RESOLUÇÃO: 

As obras de infraestrutura no Brasil são feitas pelo governo, pelo setor privado ou por meio de parceria do 

setor privado com o governo. 

Resposta: Certo 
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LISTA DE QUESTÕES 

1 CESPE - IPHAN – 2018) 

Julgue o item a seguir, com relação aos traços gerais da organização e da formação do espaço geográfico 

brasileiro na época da incorporação do Brasil ao império português. 

A mineração foi uma atividade urbanizadora, principalmente para efetivar uma maior integração espacial 

interna no litoral do Brasil. 

(  ) Certo 

2 CESPE - IPHAN – 2018) 

Nas últimas décadas, as cidades têm representado uma grande conquista do homem moderno. Hoje em dia 

são elas que dirigem e organizam o mundo, pois concentram os grandes centros de decisões político-

econômicas e científico-tecnológicas. Acerca do processo de urbanização brasileiro, julgue o item que segue. 

A urbanização brasileira ocorreu, inicialmente, em áreas isoladas, como verdadeiras ilhas, generalizando-se 

somente a partir do século XX. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

3 CESPE - SEDUC/AL – 2018) 

À Geografia está posto o desafio de pensar a cidade em sua perspectiva espacial, isto é, a necessidade da 

produção de um conhecimento que dê conta da construção de uma teoria da prática sócio-espacial urbana 

para desvendar a realidade urbana em sua totalidade e as possibilidades que se desenham no horizonte e para 

a vida cotidiana na cidade. Significa pensar o processo de reprodução do espaço urbano em suas várias 

dimensões. 

Ana Fani. A produção do espaço urbano, São Paulo, 2011, p. 67 

Considerando que o texto precedente tem caráter unicamente motivador, julgue o item a seguir a respeito 

dos processos de urbanização e metropolização. 

Os processos de urbanização e metropolização dos países subdesenvolvidos ocorreram posteriormente aos 

dos países desenvolvidos, em meados do século XX, de forma intensa e planejada. 

4 CESPE - SEDUC/AL – 2018) 

O crescimento populacional, especialmente a partir da década de 50 do século passado, nos países de terceiro 

mundo, no entender da teoria neomalthusiano, determinaria a existência de uma população excedente às 

possibilidades do desenvolvimento econômico desses países. E assim explicaria seu subdesenvolvimento. 

Dois terços da humanidade estariam localizados na Ásia, África e América Latina. Isso constituiria um 

obstáculo ao desenvolvimento, na medida em que essa população expandida, cuja estrutura etária 

privilegiaria os mais jovens e as crianças, requisitaria investimentos não produtivos — hospitais, escolas, etc. 

—, desviando recursos que poderiam ser diretamente produtivos — como a construção de fábricas. 

Provocaria, inclusive, ao aumentar os efetivos da força de trabalho, um desequilíbrio cada vez maior entre a 
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oferta e procura de empregos, reduzindo os salários e marginalizando amplas camadas de população do 

mercado de trabalho. 

Amélia Damiani. População e Geografia, São Paulo: Contexto, 2012, p. 23. 

Tendo o texto precedente como referência inicial, julgue o item seguinte acerca da dinâmica populacional. 

No contexto brasileiro, as formas de ocupação do espaço urbano metropolitano são exemplos significativos 

da desigualdade sócios espaciais.  

(  ) Certo 

(  ) Errado 

5 CESPE– Mpog – 2012) 

Sabe-se que, atualmente, mais da metade da população mundial vive nas cidades, o que é fator decisivo para 

a ampliação dos desafios sociais e ambientais, como a pobreza, a fome e as mudanças climáticas. No Brasil, o 

processo de urbanização da sociedade, impulsionado pela Segunda Guerra e pela industrialização que avança 

celeremente desde a Era Vargas, fez-se de forma rápida e não planejada. A despeito dos enormes problemas 

daí decorrentes, o certo é que o país chegou ao século XXI profundamente alterado, sobretudo quando 

confrontado com a realidade histórica que o caracterizou desde o período colonial. A respeito dessa situação, 

julgue o item que se segue. 

Passa de três dezenas o número de regiões metropolitanas brasileiras, nas quais se concentram mais de um 

terço dos domicílios urbanos e cerca de 30% da população. Estudos mostram que nas grandes cidades o 

número de habitantes tende a reduzir-se ou estagnar, ao tempo em que o inchaço populacional se transfere 

para as cidades conurbadas ao redor. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

6 CESPE - ABIN – 2018) 

Julgue o item subsequente, acerca da estrutura urbana brasileira e das grandes metrópoles nacionais. 

A organização do espaço urbano em áreas industriais, áreas de lazer, espaços públicos e locais de consumo, e 

a distribuição dos meios de transporte e dos serviços públicos de saúde e educação são determinadas pelo 

plano diretor de uso e ocupação do solo, o qual promove uma cidade mais igualitária e menos segregadora.  

(  ) Certo 

(  ) Errado 

7 CESPE - ABIN – 2018) 

Julgue o item subsequente, acerca da estrutura urbana brasileira e das grandes metrópoles nacionais. 

A grande cidade capitalista costuma dispor de áreas consolidadas, envelhecidas ou em processo de 

renovação, criadas em diferentes momentos do tempo, somadas a paisagens construídas recentemente. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 
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8 CESPE - ABIN – 2018) 

Acerca da integração da indústria à estrutura urbana no Brasil, julgue o próximo item.   

O território brasileiro dispõe de áreas onde a globalização é absoluta, ou seja, áreas nas quais a produção, a 

circulação, a distribuição e a informação atendem aos interesses de grandes empresas multinacionais. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

9 CESPE - ABIN – 2018) 

Acerca da integração da indústria à estrutura urbana no Brasil, julgue o próximo item.   

Devido à organização produtiva de seu território, o Brasil é um espaço nacional do mercado global. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

10 CESPE - Instituto Rio Branco – 2017) 

Julgue (C ou E) o item subsequente, a respeito da economia espacial brasileira ao longo dos séculos XX e XXI. 

As cidades médias têm apresentado, na atualidade, retração dos índices econômico e tecnológico em 

decorrência do poder de atração e concentração exercido pelas metrópoles nacionais e regionais. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

11 CESPE - ABIN – 2018) 

Acerca da integração da indústria à estrutura urbana no Brasil, julgue o próximo item.   

A especialização das cidades acentua a divisão interurbana do trabalho; por isso, no estado de São Paulo, 

encontram-se cidades em que prevalecem empresas globais ligadas à produção de matérias-primas regionais, 

cidades especializadas em novas tecnologias, bem como cidades universitárias, locais onde as instituições de 

ensino superior direcionam o desenvolvimento local. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

12 CESPE: 2017) 

A respeito do processo de urbanização do espaço brasileiro, assinale a opção correta.  

  a) A desmetropolização, diminuição do crescimento das metrópoles em benefício das cidades médias, vem 

reduzindo o número de cidades com mais de dez milhões de habitantes. 

  b) As regiões Sul e Nordeste, embora sejam as menos povoadas, apresentam os maiores índices de 

urbanização. 

  c) O Centro-Oeste, com exceção das cidades de Brasília, Goiânia e Cuiabá, apresenta uma espacialidade 

urbana quase nula. 
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  d) A concentração de habitantes no Sudeste reproduz a concentração econômica do país, resultando na 

formação de grandes cidades nessa região. 

  e) A população está distribuída igualitariamente no espaço urbano ao longo do território brasileiro. 

 

13 IFB Prova: Professor – Geografia) 

A urbanização brasileira intensificou-se a partir dos anos 1940/1950. Decorreu do êxodo rural e do 

desenvolvimento industrial que impulsionou a atração populacional para as cidades e dinamizou as atividades 

comerciais e de serviços nesses espaços. Esse processo teve um caráter concentrador e excluiu boa parte da 

sociedade de seus benefícios, em função da sua velocidade e das dificuldades do poder público em 

acompanhar as demandas surgidas. 

Principalmente a partir dos anos 1990, vêm se delineando novas tendências no processo de urbanização 

brasileiro. Assinale a opção que não compõe esse quadro de tendências. 

  a) A expansão das áreas de ocupação irregular e de condomínios fechados nas zonas próximas aos grandes 

centros urbanos. 

  b) Ritmo de crescimento menos acelerado das cidades grandes, entre elas as metrópoles, e intensificação no 

ritmo de crescimento das cidades médias. 

  c) Redução do custo de vida nas metrópoles, tendo em vista o aumento na oferta de produtos e serviços e a 

redução no ritmo de crescimento destas. 

  d) Diminuição do ritmo das migrações inter-regionais. 

  e) A transferência de indústrias para as cidades médias, aumentado a oferta de emprego que se soma a 

outras vantagens como o menor custo de vida, menor índice de criminalidade entre outras. 

 

14 CONSULPLAN:CFESS Prova: Assistente Técnico Administrativo) 

A verticalização, entendida como o processo de construção de edifícios e segundo a geógrafa Adélia Souza, é 

uma particularidade da urbanização brasileira, pois em nenhum lugar do mundo este fenômeno se apresenta 

com o mesmo ritmo e com a destinação prioritária para a habitação. A verticalização aparece como um 

fenômeno da urbanização brasileira impulsionada na segunda década do século XX, nas áreas centrais ou 

fachadas litorâneas, em cidades como São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Recife entre outras. A 

ocorrência da verticalização é o resultado basicamente do(a)  

  a) não emprego do elevador.  

  b) desenvolvimento tecnológico do concreto armado.  

  c) baixo preço das terras para a construção dos edifícios.  

  d) abundância de espaços para a construção de edifícios. 
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15  CESGRANRIO-IBGE-2018) 

 

Disponível em: <http://i216.photobucket.com/albums/cc225/faelsim/RMNordeste.jpg>. Acesso em: 30 maio 

2016. 

 

Na Figura, as áreas urbanas destacadas nos estados do Nordeste correspondem, exclusivamente a: 

  a) regiões administrativas 

  b) centros regionais 

  c) regiões metropolitanas 

  d) capitais estaduais 

  e) regiões de integração 

 

16CS-UFG- PE II – Geografia-2016) 

Leia o texto a seguir. 

São áreas onde diversas cidades interagem com grande frequência e intensidade, a partir de uma 

interdependência funcional baseada na unidade das infraestruturas urbanas e nas possibilidades que esse fato 

acarreta para uma divisão do trabalho interna bem mais acentuada que em outras áreas. 

SANTOS, Milton. A urbanização Brasileira. 5 ed. São Paulo: Edusp, 2001.  

O conceito abordado no texto é de 

  a) metrópole nacional. 

  b) cidade global.  

  c) megacidade.  

  d) região metropolitana. 



Prof. Danuzio Neto 

    Aula 00 

 

50 de 57|www.direcaoconcursos.com.br 

 

Conhecimentos Gerais para Analista e Técnico Legislativo do 

Senado 

 17 Prefeitura do Rio de Janeiro – RJ-Professor :2016) 

 “São Paulo atrai gente” 

São Paulo vai receber nas próximas semanas os Rolling Stones e a edição de 2016 do Lollapalooza, e na 

agenda há mais datas reservadas neste ano para shows internacionais, eventos que geram receitas para a 

cidade. (...) São Paulo é também atrativa para o chamado turismo de negócios. Dos cerca de 15 milhões de 

visitantes que vieram à cidade em 2014, ano do último levantamento feito pela SPTuris, cerca de metade 

viajou à capital paulista para tratar de questões relacionadas a trabalho, mesmo que em ano de Copa do 

Mundo. “Não sem razão, empresas escolhem São Paulo para abrigar feiras que servem de vitrine para novos 

negócios.” 

 Fonte: http://economia.estadao.com.br/noticias/geral,sao-paulo-atrai-gente,10000017408 (acesso em 19/03/2016)  

São Paulo, no contexto dos estudos sobre hierarquia urbana e a partir do artigo citado acima, é uma cidade 

que pode ser classificada como: 

  a) um centro internacional 

  b) uma metrópole nacional  

  c) uma metrópole global 

  d) um centro nacional 

 

18  FGV-IBGE-Tecnologista – Geografia-2016) 

Na organização do espaço urbano brasileiro na contemporaneidade, observa-se uma expansão impulsionada 

por duas lógicas, a da localização dos empregos nos núcleos das aglomerações e a da localização das 

moradias nas áreas periféricas. A incorporação de novas áreas residenciais, o aumento da mobilidade e a 

oferta de transporte eficiente favorecem a formação de arranjos populacionais de diferentes magnitudes que 

aglutinam diferentes unidades espaciais. Adaptado de: IBGE. Arranjos populacionais e concentrações urbanas 

no Brasil. Rio de Janeiro: IBGE, 2015. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) identificou 294 

arranjos populacionais no País, formados por 938 municípios e que representam 55,9% da população 

residente no Brasil em 2010. 

Os critérios utilizados na identificação dos arranjos populacionais empregam a noção de integração, medida: 

  a) pelos movimentos pendulares para trabalho e estudo e/ou pela contiguidade urbana; 

  b) pelas funções urbanas e/ou pelo rendimento dos responsáveis por domicílio; 

  c) pelos fluxos telefônicos e/ou pelas unidades locais das empresas de serviços à produção; 

  d) pela densidade demográfica e/ou pela estrutura da População Economicamente Ativa; 

  e) pelo tamanho populacional e/ou pelo fluxo de bens, mercadorias, informações e capitais. 
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19  FCC -SEDU-ES Prova: Professor – Geografia-2016 

Ao longo do século XX, a urbanização mundial alcançou grande complexidade. Neste início de século XXI, a 

integração econômica e cultural, a velocidade das telecomunicações e a enorme importância da informação 

tornaram as grandes cidades em centros multifuncionais. A cidade de São Paulo, por exemplo, pode ser 

classificada como:  

  a) centro industrial, comercial e agropecuária.  

  b) cidade-global, megacidade e metrópole nacional. 

  c) cidade tradicional, moderna e semi-periférica.  

  d) centro operário, centro de poder e capital nacional.  

  e) cidade média, capital regional e metrópole nacional. 

 

 20 FCC-SEDU-ES-Professor – Geografia-2016) 

Ao longo do século XX ocorreu uma verdadeira “revolução urbana” no Brasil. Um fato relevante desta 

revolução é:  

  a) nos anos de 1980 e 90, as médias e pequenas cidades reforçaram seu papel de principais focos da 

atividade econômica do país.  

  b) a partir da década de 1990 ocorreu elevada concentração das atividades econômicas e o surgimento da 

metropolização.  

  c) desde a década de 1970, a urbanização deixou de ser apenas restrita à fachada litorânea e se interiorizou.  

  d) entre as décadas de 1970 e 80, a expansão da fronteira agrícola na Amazônia duplicou a rede urbana da 

região.  

  e) na década de 1980, a difusão da urbanização ficou restrita ao Centro-Sul onde as condições técnico-

informacionais eram maiores. 

 

21 Cespe – Professor de Geografia – Seplag-DF – 2008) 

 Os países que têm a maioria da população vivendo em cidades alcançaram o nível de desenvolvimento das 

nações mais ricas do mundo, já que apresentam um alto índice de crescimento econômico no setor industrial. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

 

 22 FCC-SEDU-ES-2016) 

Considere as afirmações sobre o atual momento do processo de urbanização no Brasil. 

I. Exemplo de gentrificação ocorreu no Pelourinho, em Salvador, cujas áreas residenciais foram 

transformadas em áreas comerciais e de lazer voltadas para o turismo. 
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II. Recentemente, o fenômeno de formação de conurbações tornou-se pouco observado porque foi 

substituído pela “dispersão urbana”, encontrado em metrópoles do Sudeste. 

III. Os loteamentos murados e os condomínios fechados representam uma nova forma de segregação 

socioespacial que tem na propriedade da terra uma de suas bases fundamentais. 

Está correto o que se afirma APENAS em : 

  a) II e III.  

  b) I.  

  c) I e II.  

  d) I e III.  

  e) III. 

23  Cespe – Diplomata – Instituto Rio Branco – 2008) 

Depois de décadas de concentração econômica na cidade de São Paulo, observa-se um processo inverso, 

determinado, entre outras causas, pelas chamadas deseconomias de aglomeração. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

 

24 Cespe – Diplomata – Instituto Rio Branco – 2008) 

A industrialização brasileira conheceu um processo de dispersão que, por ter ocorrido de forma ordenada, 

evitou a metropolização dos novos centros industriais. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

 

25 Ano: 2015 Banca: Exército Órgão: Essa Prova: Sargento 

Processo de integração física das manchas urbanas de duas ou mais cidades que cresceram horizontalmente 

até os seus limites municipais, podendo ser também uma integração funcional com intensos fluxos 

pendulares diários de trabalhadores. Este processo é denominado: 

  a) segregação sócio-espacial. 

  b) hierarquia urbana. 

  c) gentrificação. 

  d) conurbação. 

  e) aglomerado subnormal. 
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26  Prefeitura do Rio de Janeiro – RJ – 2016) 

O estudo do universo das profissões contribui para que o aluno reconheça os diferentes papéis que um 

indivíduo pode exercer na sociedade. Espacialmente, verifica-se que o agrário e o urbano são 

complementares no sistema socioeconômico vigente. Embora não haja, atualmente, uma fronteira 

totalmente definida entre os dois, em função da modernização dos processos produtivos e das relações de 

trabalho, as atividades econômicas presentes nesses dois espaços, ainda, podem ser setorizadas para fins 

estatísticos e de compreensão da economia de um país. Dentre as diversas atividades econômicas existentes, 

pode-se inferir que o agricultor e o operário de uma indústria, participam, respectivamente, dos setores: 

  a) primário e terciário 

  b) terciário e secundário 

  c) primário e secundário 

  d) secundário e terciário 

 

27 CESPE – Agente de Inteligência – ABIN – 2008) 

A distribuição espacial da indústria no Brasil tem passado por transformações em decorrência da evolução das 

infra-estruturas de transporte e comunicação.  

Acerca dessa dinâmica instaurada, julgue o próximo item. 

A descentralização permite conter a concentração geográfica do crescimento econômico e evitar, dessa 

forma, as tensões sociais inter-regionais. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

 

28 CESPE – Oficial de Inteligência – ABIN – 2008) 

O desenvolvimento agrícola ocorrido no Brasil coloca-o como provedor de bens primários para o mercado 

mundial, já que o país apresenta incipiente nível de industrialização. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 

 

29 Cespe – Analista área pericial – MPU – 2010) 

O desenvolvimento econômico regional, impulsionado pela implantação de rede ferroviária de grande porte, 

deve estar associado ao aperfeiçoamento do sistema produtivo, do educacional e do administrativo. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 
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30 CESPE – Diplomata – IRBr – 2015) 

O atual modelo de uso do território brasileiro é marcado por uma regulação híbrida, cabendo tanto à iniciativa 

privada quanto ao poder público as ações de planejamento e execução de obras para escoamento da 

produção, por exemplo. 

(  ) Certo 

(  ) Errado 
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GABARITO 
 

1. Errado 

2. Certo 

3. Errado 

4. Certo 

5. Certo 

6. Errado 

7. Certo 

8. Certo  

9. Certo 

10. Errado 

11. Certo 

12. D 

13. C 

14. B 

15. C 

16. D 

17. C 

18. A 

19. B 

20. C 

21. Errado 

22. D 

23. Certo 

24. Errado 

25. D 

26. C 

27. Errado 

28. Errado 

29. Certo 

30. Certo
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RESUMO DIRECIONADO 

 

Passo a passo urbanização Brasil 

- A ocupação do território brasileiro historicamente se concentrou em cidades litorâneas 

- Salvador é fundada em 1549 e mantém o status de capital do Brasil até 1763. 

- Durante o ciclo do ouro (século XVII e XVIII), Minas Gerais ganha relevância política e 

cultural. No mesmo período começa a ocupação de Goiás e Mato Grosso (interiorização do país). 

- Com a decadência da mineração, Goiás e Mato Grosso sofrem processo de esvaziamento, 

enquanto uma grande migração para São Paulo se inicia. 

- São Paulo se desenvolve e ganha relevância com a cafeicultura. 

 

 

 

ETAPAS DO PROCESSO DE URBANIZAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DA REDE URBANA 

BRASILEIRA 

Até a década de 1930 (etapa 1)  

- Pouca integração entre as diferentes regiões do país 

- As migrações e o processo de urbanização orbitam principalmente em escala regional 

- As respectivas metrópoles funcionam como polos de atividades fabris e comerciais.  

- As atividades econômicas desenvolvem-se de forma independente e esparsa pelo território 

nacional.  

- Dá-se início à integração econômica entre São Paulo (região cafeeira), a Zona da Mata 

nordestina (cana-de-açúcar, cacau e tabaco), o Meio-Norte (algodão, pecuária e extrativismo vegetal) 

e a região Sul (Pecuária e policultura), ainda que de forma incipiente.  
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A partir da década de 1930 (etapa 2)  

- Expansão da infraestrutura de transportes (instalação de ferrovias, rodovias e novos portos) 

e de telecomunicações do país 

- Maior unificação do mercado nacional.  

- Ainda há tendência à concentração das atividades urbano-industriais na região Sudeste  

- Atração populacional para o Sudeste. 

- Principalmente para as metrópoles de São Paulo e do Rio de Janeiro, começa a afluir um 

contingente de mão-de-obra gigantesco vindo de regiões que tinham crescimento econômico em 

ritmo menor (principalmente vindos de Minas Gerais e do Nordeste). 

- As grandes cidades ainda não possuem infraestrutura para receber o grande contingente de 

migrantes, transformando-se, assim, em centros urbanos caóticos. 

 

Entre as décadas de 1950 e 1980 (etapa 3)  

- O êxodo rural e a migração inter-regional se intensificam 

- Aumento veloz da população metropolitana nas regiões Sudeste, Nordeste e Sul 

- Concentração acentuada da população em grandes cidades, como São Paulo e Rio de 

Janeiro 

 

Da década de 1980 aos dias atuais (etapa 4)  

- O maior crescimento populacional se dá nas metrópoles regionais e nas cidades médias 

- Predomínio da migração urbana-urbana – e não mais rural-urbana, como antes 

- Atualmente, observa-se um grande deslocamento de população das cidades de São Paulo e 

do Rio de Janeiro, por exemplo, para as cidades médias, tanto dentro da região metropolitana quanto 

para outras mais distantes – ou até mesmo para cidades de outros estados 

- Crescente reestruturação e integração dos espaços urbano e rural 

- Dispersão e desconcentração das atividades econômicas 

- Surgimento de novos centros regionais e de forças econômicas emergentes 

- As metrópoles ainda possuem primazia 
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